
Norton Rafael, produtor de 
conteúdo do NOVO, sentiu na 
pele a agonia do natalense para 
sair de casa ontem. A pedido, 
ele tentou chegar ao trabalho 
usando transporte público. 
Resultado: um percurso de 
30 minutos levou 3 horas e 
meia. Como ele, milhares de 
pessoas foram prejudicadas 
pelo suposto ato em defesa da 
democracia.  Cidades #9

Jornalista vive 
um drama 
para chegar
ao trabalho

// No final da tarde, manifestantes caminharam pela avenida Salgado Filho, do campus central do IFRN até a UFRN 

Movimentos e entidades fazem 
passeata contra impedimento Cidades #9

Senado vive hoje 
um dia de Collor, 
estrelado por 
Dilma  Rousseff
Hoje, 23 anos após, Senado vota afastamento de um presidente 
eleito pelo povo. Previsão é que votação termine às 22h, Dilma seja 
afastada e Michel Temer assuma presidência do país.  Política #2
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Só um peemedebista 
empedernido acredita que 

Temer subirá a rampa com o 
sorriso do impeachment.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Esposa do líder do Governo 
na Assembleia Legislativa 

é a nova secretária das 
Mulheres. #4

Plural
[ Daniel Menezes ]

A disputa entre Ministério 
Público Federal e UFRN 

revela também um jogo de 
corporativismo.  #6

Estoque será 
zerado em 
12 meses, diz 
Sinduscon
Economia #8
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Delcídio Amaral (sem 
partido - MS) é cassado em 
rápida sessão no Senado, 
com decisão praticamente 
unânime, sob acusação de 
quebra de decoro. Poucos 
senadores pediram para 
falar, demonstrando que o 
resultado já estava definido. 
Delcídio é o terceiro 
senador da história a ter o 
mandato cassado. Ele se 
torna agora ficha suja e fica 
inelegível por 11 anos, até 
2027. Dos 76 senadores 
presentes, 74 votaram a 
favor do fim do mandato 
do senador. Presidente do 
Conselho de Ética, João 
Alberto Souza (PMDB-MA), 
se absteve.  Política #3

Eleito o “craque do 
campeonato” em cerimônia 
realizada pela Federação 
Norte-rio-grandense de 
Futebol (FNF), atacante 
Nando conseguiu um feito 
histórico no comando do 
ataque abecedista: se tornou 
o maior artilheiro do clube 
em edições do Campeonato 
Potiguar na atual década. 
Dos 26 gols marcados pelo 
ABC na competição, 15 
saíram dos pés dele, que 
mesmo com a exposição 
que tem ganho já garantiu 
que vai permanecer no 
clube para a disputa das 
próximas competições da 
temporada.  Esportes #11

Delcídio 
do Amaral, 
ex-PT, perde 
o mandato 

Nando, 
artilheiro do 
ABC e craque 
do Estadual

Depois de ser goleado 
na final do Campeonato 
Potiguar, América tenta 
levantar a cabeça apresen-
tando ao torcedor seu novo 
treinador: Sérgio China, 
que no ano passado aca-
bou sendo rebaixado à ter-
ceira divisão comandando 

o ABC. Logo na chegada, o 
novo comandante já avisou 
que vai precisar reforçar o 
time e disse que tem como 
prioridade a disputa da 
Copa do Brasil, competição 
pela qual os rubros entram 
em campo no próximo sá-
bado.  Esportes #12

Sérgio China chega ao 
América falando em 
reforços e Copa do Brasil

// Arnaldo Gaspar, presidente do 
Sindicato, comenta pesquisa  
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Política

Senadores inscritos
As inscrições para a sessão 
de hoje foram abertas nesta 
terça-feira (10), em dois livros 
- um para os parlamentares 
que estão a favor da 
admissibilidade e outro 
para os que se posicionam 
contrariamente. A primeira a 
colocar seu nome na lista --e 
que será, consequentemente, 
a primeira a se pronunciar 
entre os senadores-- foi 
Ana Amélia (PP-RS), que 
é abertamente a favor do 
impeachment.  

Defesa e acusação
Antes do início da 
votação, o advogado-
geral da União, José 
Eduardo Cardozo, terá 
15 minutos para fazer 
a defesa da presidente 
Dilma Rousseff no plenário 
do Senado. Ele será 
precedido pelo relator do 
caso, Antônio Anastasia 
(PSDB-MG), que também 
terá 15 minutos para falar 
sobre seu parecer, que é 
favorável ao afastamento 
da presidente.  

Comissão 
acusadora se reúne 

para instruir processo 
A comissão acusadora 
vai se reunir para instruir o 
processo contra a presidente 
Dilma Rousseff, ouvindo a 
defesa e coletando provas. 
Dessa instrução, sairá um 
parecer que será votado por 
maioria simples no colegiado 
e encaminhado, seja pela 
condenação, seja pela 
absolvição, ao plenário do 
Senado. 
Dúvidas: Uma das dúvidas 
é sobre o prazo da defesa 
de Dilma. No julgamento de 
Collor, esse colegiado deu 
20 dias para essa etapa 
processual, mas o regimento 
interno do Senado define que 
ele seja de 10 dias úteis.

Horário e intervalos
A sessão terá início às 9h 
de hoje (11). Haverá uma 
interrupção às 12h. Os 
trabalhos retornam às 13h 
e seguem até as 18h. Uma 
nova interrupção será feita 
e a sessão é retomada às 
19h seguindo até a votação. 
Será possível votar sim, 
não ou abstenção. Após 
a conclusão da votação, 
será divulgado como 
cada parlamentar votou. O 
quórum mínimo para votação 
é de 41 dos 81 senadores 
(maioria absoluta). Para que 
o parecer seja aprovado, é 
necessário voto da maioria 
simples dos senadores 
presentes – metade mais 
um. Renan Calheiros (PMDB-
AL), só vota em caso de 

O QUE ACONTECE DEPOIS

Entrega do eventual pedido de afastamento 
de Dilma – Ato contínuo
Se o Senado decidir por afastar Dilma e instaurar o 
processo, a presidente será comunicada da decisão 
pessoalmente pelo primeiro-secretário da Casa, 
Vicentinho Alves (PR-TO).

AFASTAR OU NÃO, EIS A QUESTÃO  

O Senado vota hoje o relatório sobre a admissibilidade do processo de impeachment movido 
contra a presidente da República, Dilma Rousseff. Alguns detalhes, como o tempo de duração 
das intervenções e discursos dos senadores seriam definidos ainda numa reunião entre os 
líderes dos partidos no Senado, mas o presidente da Casa, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
adiantou o roteiro básico da sessão, que será transmitida ao vivo pelo NOVO, a partir das 9h, no 
seu portal novojornal.jor.br

Abertura e duração
Cada senador terá 10 minutos para discutir e mais cinco minutos para encaminhar o voto. 
"O ideal é que cheguemos a um meio-termo, tudo acertado com os líderes dos dois lados", 
destacou Renan. A expectativa é que pelo menos 60 senadores falem, o que somaria 10 
horas de sessão. 

Senado vota hoje admissibilidade do processo de impeachment contra Dilma Rousseff. Se 
aprovar, a presidente é afastada, processo é instaurado e o Brasil tem novo presidente: Temer

Renan prevê fim de votação 
do afastamento de Dilma às 22h 

O 
presidente do Se-
nado, Renan Ca-
lheiros (PMDB-
-AL), prevê que 
o fim da sessão 

desta quarta-feira (11) que vo-
tará o pedido de instauração 
do processo de impeachment 
da presidente Dilma Rousse-
ff ocorrerá às 22h. A avaliação 
de Renan é otimista, uma vez 
que técnicos da Casa avaliam 
que, diante dos questionamen-
tos que devem ocorrer durante 
a sessão, a votação que poderá 
levar ao afastamento da petis-
ta por até 180 dias do cargo po-
derá ser concluída apenas às 5 
horas de quinta-feira.

Se a presidente for afasta-

da, nesse período, durante o 
qual deve ocorrer o julgamen-
to de Dilma, a Presidência será 
ocupada interinamente pelo 
vice-presidente Michel Temer.

Renan disse que a previ-
são é que a sessão seja aberta a 
partir das 9 horas. Segundo ele, 
serão realizados três blocos 
do encontro, com intervalo de 
uma hora entre cada uma de-
las: a primeira ocorrerá de 9h 
até ao meio-dia; a segunda, de 
13h até às 18h; e a terceira co-
meça a partir das 19h e vai até 
o fim da votação.

O presidente do Senado 
disse que a tendência é que 
os dois primeiros blocos se-
jam reservados para manifes-
tações dos senadores, favorá-
veis e contrários ao afastamen-
to de Dilma. Cada senador fa-
lará por até 15 minutos.

Uma lista de inscrição dos 
senadores foi aberta nesta ter-
ça-feira às 15 horas e, segundo 
ele, menos de 50 parlamenta-
res se inscreveram para falar. 
Os últimos registros do Sena-
do, contudo, já dão conta que 
há 56 inscritos.

A expectativa inicial de Re-
nan era que 60 dos 80 senado-
res se manifestassem - ele já 
anunciou que não vai apenas 
conduzir os trabalhos e tam-
pouco vai votar. A lista dos se-
nadores que vão se pronun-
ciar ainda não foi divulgada 
pela direção da Casa.

O terceiro bloco da sessão 
do impeachment, segundo Re-
nan, estará reservado para os 
últimos senadores que quei-
ram se manifestar. Em segui-
da, o relator do pedido de aber-
tura de processo na Comissão 

Especial do Senado, Antonio 
Anastasia (PSDB-MG), e o ad-
vogado-geral da União, José 
Eduardo Cardozo, vão se ma-
nifestar também pelo prazo de 
15 minutos.

O peemedebista destacou 
que não deverá ocorrer enca-
minhamento de votação pelos 
líderes de blocos partidários 
e dos partidos. "Eu acho que 
não é necessário (encaminha-
mento da votação), até duran-
te esse debate eu defendi esse 
ponto de vista. Ajudar a parti-
darizar este assunto que não é 
bom. Vamos observar a ordem 
de inscrição, dar a palavra um 
de um lado", disse Renan.

Ao final das manifestações, 
o presidente do Senado colo-
cará o pedido em desfavor de 
Dilma. De acordo com Renan, 
os senadores vão fazer a vota-

ção pelo painel eletrônico. A 
presidente será afastada se a 
maioria dos senadores - com 
o registro de presença de pelo 
menos 41 deles - concordar 
com o parecer de Anastasia. O 
pedido de impeachment será 
arquivado se isso não ocorrer 
- hipótese tida como pouco 
provável.

A comunicação do afasta-
mento de Dilma, se for apro-
vado, será feita pessoalmen-
te pelo primeiro-secretário do 
Senado, Vicentinho Alves (PR-
-TO). Se isso ocorrer, Temer as-
sumirá automaticamente sem 
direito à cerimônia de posse. A 
expectativa é que notificação 
da presidente ocorra ainda na 
quarta-feira à noite, se a vota-
ção seguir o cronograma pre-
visto por Renan, ou apenas na 
quinta-feira pela manhã. 

Desde a semana passada, 
contudo, o presidente do Se-
nado tem se negado a falar so-
bre quais direitos Dilma terá 
em caso de afastamento. Há 
dúvidas sobre se ela terá direi-
to a usar o avião da Força Aé-
rea Brasileira (FAB), quantos 
assessores e seguranças ela 
terá direito. O peemedebista 
tem dito que vai esperar a vo-
tação ocorrer para discutir o 
assunto. 

"O meu papel é conver-
sar com todos os atores, aju-
dar a dirimir dúvidas, levar in-
formações, e, com bom senso, 
responsabilidade e equilíbrio, 
encaminhar o desfecho para 
a situação de impasse que 
está apavorando o Brasil", dis-
se Renan. "Não quero colabo-
rar com a antecipação de eta-
pa nenhuma", completou.

Ricardo Brito 
e isabela Bonfim
da Agência Estado 

Julgamento 
do processo
Se a sentença de 
pronuncia for aprovada, 
o processo será remetido 
ao STF e marca a data 
para julgamento. Essa 
sessão de julgamento no 
plenário do Senado será 
presidida pelo presidente 
do Supremo e vai funcionar 
como um tribunal em que 
os 81 senadores são os 
juízes. Haverá espaço 
para manifestações da 
defesa e da acusação – os 
juristas responsáveis pela 
denúncia contra Dilma. Se 
houver ao menos 54 dos 
81 votos dos senadores, a 
presidente será declarada 
condenada. Do contrário, 
será inocente.

CURIOSIDADE
NO JULGAMENTO (item 8), os senadores terão de responder 

a seguinte pergunta: “Cometeu a acusada Dilma Rousseff o crime que lhe 
é imputado e deve ser condenado à perda do seu cargo?”

180 dias
É o tempo de afastamento 
enquanto o processo de 
impeachment está aberto

Sentença de 
pronúncia – ato contínuo
Após a votação na comissão, 
a sentença de pronúncia 
– com todo o resultado da 
instrução – será lida e votada 
pelo plenário por maioria 
simples.

1

2 3 4
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7

8     

empate. Se for aprovado 
o relatório da comissão, 
o processo é oficialmente 
instaurado e a presidente 
afastada por até 180 dias. 
Do contrário, o processo é 
arquivado.
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Horas antes da votação que pode resultar em seu afastamento, 
presidente afirma que seu último dia de governo continua sendo 31 
de dezembro de 2018 e que não deixará de lutar por isso

“Estou cansada 
dos desleais e dos 
traidores”, diz Dilma 

N
o que pode ser 
a sua última 
agenda pública 
fora do Palácio 
do Planalto an-

tes do seu afastamento pelo 
Senado, que deve acontecer 
nesta quarta-feira, 11, a pre-
sidente Dilma Rousseff esco-
lheu uma plateia de mulhe-
res para reforçar o seu discur-
so de que vai continuar tra-
balhando em defesa de seu 
mandato. Ela reiterou que 
não existe a hipótese de que 
ela renuncie e reforçou que 
essa ideia "jamais passou pela 
cabeça". 

Dilma disse ainda que o 
último dia de seu mandato 
continuará sendo 31 de de-
zembro de 2018 e que ela não 
deixará de batalhar por isso. 
"Eu não estou cansada de lu-
tar, estou cansada dos desle-
ais e dos traidores. Mas esse 
cansaço impulsiona a mim a 
lutar ainda mais", afirmou na 
abertura da 4ª Conferência 
Nacional de Políticas para as 
Mulheres, em Brasília. "A re-
núncia é algo que satisfaz a 
eles; a nós o que satisfaz é a 
luta", afirmou. "Eles querem 
de todas as formas evitar que 
eu continue falando e denun-

ciando o golpe", disse, acres-
centando que sua capacida-
de de resistir "é enorme". 

A presidente assegurou a 
plateia de apoiadoras que vai 
lutar com todas as suas for-
ças e "usando todos os meios 
disponíveis" para derrubar o 
processo de impeachment. 
"(Vou usar os) Meios legais, 
meios de lutas. Vou participar 
de todos atos e ações que me 
chamarem", afirmou. Após 
o já esperado afastamento, 

a presidente pretende per-
correr o País em uma espé-
cie de "campanha" para ten-
tar se defender e recuperar a 
presidência. 

Dilma disse ainda que se 
sentia "acolhida" pelas mi-
litantes e que o impeach-
ment também está pautado 
no preconceito contra a mu-
lher. "A História ainda vai di-
zer o quanto de violência, de 
preconceito contra a mulher, 
tem nesse processo de impe-
achment golpista", afirmou. 
Segundo ela, o fato de ser a 
primeira mulher a assumir 
o cargo despertou esse pre-
conceito. "Mas uma parte da 
minha capacidade de resis-
tir decorre de eu ser mulher", 
garantiu "A história vai mos-
trar que o fato de ser mulher 
me tornou mais resiliente e 
lutadora."

A presidente afirmou que 
o momento é decisivo para a 
democracia brasileira e que 
"os golpistas" carregam pro-
messas que foram derrotas 
nas urnas. "Os golpistas car-
regam o retrocesso", afirmou, 
citando possíveis medidas de 
um futuro governo do vice 
Michel Temer, como mudan-
ças na política do salário mí-
nimo e em programas sociais. 

Ao dizer que é preci-
so "dar nome aos bois", Dil-

ma citou que o responsável 
pelo processo de impeach-
ment foi o presidente afas-
tado da Câmara Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) junto com 
o vice. Ela não citou nominal-
mente Temer. "Não é um gol-
pe qualquer; temos que en-
tender a natureza dele. Esse 
pessoal não consegue chegar 
a Presidência pelo voto popu-
lar", afirmou. 

Dilma voltou a dizer que 
eles querem implementar 
uma "eleição indireta" e que 
é preciso fortalecer a "jovem 
democracia brasileira". Ao ex-
plicar os decretos de crédi-
to suplementares que cons-
tam no pedido de impeach-
ment, Dilma voltou a dizer 
que não cometeu crime de 
responsabilidade e que se o 
mesmo princípio de acusa-
ção contra ela fosse aplica-
do a governadores muitos so-
freriam impeachment. "Isso é 
um absurdo". 

Ao repetir que se sente in-
justiçada, a presidente des-
tacou as políticas sociais do 
PT e afirmou que muitas de-
las trouxeram descontenta-
mento "para uma minoria". 
"Eu me sinto injustiçada sim, 
sou vítima. Sou uma vítima 
porém lutadora, com consci-
ência e capacidade de luta", 
finalizou. 

Carla Araújo 
da Agência Estado 

// Já dando o afastamento como certo, presidente pretende percorrer o País em uma espécie de “campanha” para tentar recuperar o cargo

VALTER CAMPANATO / ABr

// Cassado, Delcidio do Amaral culpa Renan Calheiros

AGÊNCIA SENADO

A plateia, formada por 
mulheres ligadas a diversos 
movimentos sociais, inter-
rompeu o discurso de Dilma 
por diversas vezes com gri-
tos de apoio que têm sido fre-
quentes das últimas agendas 
da presidente, como “no meu 
país eu boto fé porque ele é 
governado por mulher”; “não 
vai ter golpe, vai ter luta”; e 
“Fica, querida”, em contrapon-
to às manifestações de oposi-
cionistas que no dia do im-
peachment fizeram cartazes 
com a frase “Tchau, querida”.

Um grupo de delegadas, 

que foi detido na chegada a 
Brasília após uma confusão 
no aeroporto por elas terem 
feito uma manifestação pró-
-Dilma ainda dentro da aero-
nave, foi bastante aplaudido 
ao chegar no evento. Segun-
do a deputada Moema Gra-
macho (PT-BA), a ordem de 
detenção teria sido de depu-
tados da oposição que esta-
vam no mesmo voo vindo de 
Salvador. 

Com um formato similar 
ao de campanha, Dilma citou 
uma série de Estados e cida-
des para agradecer a presen-

ça das mulheres. Como tem 
feito nos últimos eventos, de 
forma “interativa”, Dilma re-
petia as cidades conforme 
a plateia a ajudava. Quando 
chegou ao fim dos agradeci-
mentos, ouviu mais uma mili-
tante e rebateu: “Minha filha, 
a fronteira é imensa. Falei to-
dos os Estados”. 

O secretário-geral da Or-
ganização dos Estados Ame-
ricanos (OEA), o uruguaio 
Luis Almagro, que mais cedo 
teve um encontro com Dil-
ma, esteve no evento e fez 
uma fala em defesa do direi-

to das mulheres. Mais cedo, 
Almagro afirmou que a enti-
dade fará consulta à Corte In-
teramericana de Direitos Hu-
manos para saber a respeito 
da legalidade do processo de 
impeachment. 

Mesmo com o iminen-
te afastamento, Dilma inten-
sificou a agenda nas últimas 
duas semanas. O Palácio do 
Planalto estuda, inclusive, 
a realização de um evento 
amanhã no Planalto, mesmo 
dia em que o Senado deve de-
finir o afastamento de Dilma 
por até 180 dias. 

Aos gritos de “no meu país eu boto fé 
porque ele é governado por mulher”

Senado cassa mandato 
de Delcídio Amaral

O ministro do Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), Teori Zavas-

cki, foi designado relator da 
ação do governo que pede 
a anulação do processo de 
impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff A votação 
no Senado, que pode afastá-
-la do cargo por até 180 dias, 
está marcada para esta quar-
ta-feira, 11.

A distribuição do proces-
so no Supremo, feita por sor-
teio, ocorreu três horas de-
pois de a ação chegar à Cor-
te, o que é considerado inco-
mum. A demora, segundo 
a assessoria de imprensa, é 
que havia dúvida se o minis-
tro Gilmar Mendes deveria 
ser o relator por prevenção.

Em dezembro, Gilmar foi 
designado para relatar uma 
ação do deputado Paulo Tei-
xeira (PT-SP) de tema similar 
à da ação proposta nesta terça 
pelo advogado-geral da União, 
José Eduardo Cardozo. Como 
Teixeira desistiu do caso e Gil-
mar autorizou a extinção do 
processo, ele perdeu a preven-
ção. Não há prazo para Teori 
proferir sua decisão.

No mandado de seguran-
ça, Cardozo acusou o então 
presidente da Câmara Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) de 
agir por vingança contra Dil-
ma ao dar andamento ao pe-

dido de afastamento con-
tra ela. "(Cunha) procedeu 
a uma clara vingança, ante-
cedida de ameaça publica-
mente revelada, por terem 
estes se negado a garantir os 
votos dos parlamentares de 
que ele necessitava para po-
der se livrar do seu proces-
so de cassação na Câmara 
dos Deputados", escreveu o 
ministro.

De acordo com Cardozo, 
a atuação de Cunha no caso 
corrompeu o processo com 
"nulidades insanáveis". Ele 
listou episódios desde a elei-
ção de Cunha como presi-
dente da Casa, em fevereiro 
de 2015 até seu afastamen-
to, na semana passada, para 
acusar o parlamentar de des-
vio de finalidade ao aceitar a 
denúncia contra Dilma.

O ministro citou, por 
exemplo, a realização de 
uma espécie de "leilão do 
impeachment", em que o pe-
emedebista teria chantage-
ado a base do governo para 
evitar a abertura de seu pro-
cesso de cassação no Con-
selho de Ética usando como 
"moeda de troca" a denúncia 
contra a presidente.

Ao determinar o afasta-
mento de Cunha da presi-
dência da Câmara e do man-
dato como deputado, o STF 
reconheceu que o parlamen-
tar vinha usando posição na 
Casa para influenciar os pro-
cedimentos conforme seus 
próprios interesses. 

// Supremo

Zavascki será relator da 
ação do governo contra 
impeachment no STF

P or 74 votos a 0 e uma 
abstenção, o plená-
rio do Senado deci-

diu pela perda do manda-
to do ex-líder do governo 
na Casa, Delcídio Amaral 
(sem partido - MS), respon-
sável pela delação mais ful-
minante até agora na Lava 
Jato, que acusa a presiden-
te Dilma Rousseff, o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, o presidente do PSDB 
Aécio Neves e a cúpula do 
PMDB no Senado, incluin-
do o presidente da Casa Re-
nan Calheiros.

A votação em plenário 
foi feita pelo painel eletrôni-
co, o que agilizou o processo. 
A cassação teve como base a 
quebra de decoro de Delcí-
dio ao ser preso em flagran-
te tentando obstruir as in-
vestigações da Lava Jato. On-
tem, o agora ex-parlamentar 
fez um depoimento emocio-
nado à CCJ no qual chegou a 
chorar e afirmar que o plano 
de fuga do ex-diretor da Pe-
trobrás Nestor Cerveró, que 
levou à sua prisão, nunca foi 
concretizado.

Senadores do PSDB, cujo 
presidente Aécio Neves en-
trou na mira da Lava Jato gra-
ças ao depoimento de Delcí-
dio, ainda tentaram, sem su-

cesso, defender a tese da de-
fesa do parlamentar para que 
a cassação não fosse votada 
hoje. Com isso, a expectati-
va é de que o político, o único 
que já foi filiado ao PSDB e ao 
PT, perca seu mandato e, com 
isso, o foro privilegiado a que 
tem direito.

Após ser pego em fla-
grante tentando planejar a 
fuga de Cerveró, Delcídio foi 
preso preventivamente no 
ano passado e decidiu cola-
borar com as investigações. 
Ele chegou a ser denunciado 
por tentativa de obstruir as 
investigações e, após a per-
da de seu mandato, deverá 
ser julgado pelo juiz Sérgio 
Moro, responsável pela Lava 
Jato no Paraná.

Delcídio Amaral (ex-PT/
MS) atribui a Renan Calhei-
ros (PMDB/AL) “manobra 
traiçoeira, típica do gangste-
rismo que intimida pessoas 
e ameaça instituições”. Del-
cídio acusa Renan de ado-
tar “o espírito revanchista de 
quem se julga acima da lei e 
do Direito”. “A maneira aço-
dada com que se precipitou 
a sessão, com atropelo de ri-
tos e supressão de garantias, 
reflete uma retaliação vil à 
sua condição de colabora-
dor da Justiça”.

Gustavo Aguiar 
e Isadora Peron
Da Agência Estado 

Não é um 
golpe 

qualquer; 
temos que 
entender a 

natureza dele. 
Esse pessoal 

não consegue 
chegar a 

Presidência 
pelo voto 
popular.

Dilma Rousseff
Presidente da República

// Decoro
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O que diz Epicteto...

Se buscavam um antídoto, acabaram agravando os sinto-
mas. O protesto feito ontem pela manhã pelo Sindicato dos 
Motoristas, suspendendo o funcionamento do transporte 
público em Natal, repetiu o erro de manifestações anteriores 
do tipo: em vez de gerarem adesão, causam revolta e repulsa 
aos usuários, sobretudo porque são prejudicados quando se 
dirigem para o trabalho.

Não é a primeira e certamente não será a última vez que, 
para chamar a atenção para uma causa que lhes interessa ou 
para (como no caso de ontem) se posicionar acerca do do 
momento políticol, os motoristas paralisam o serviço usando 
argumentos falsos de defesa do trabalhador, mas impedindo 
os veículos de saírem das garagens conduzidos pelos que de-
sejam trabalhar e prejudicando milhares de usuários.

O objetivo era sinalizar posição em defesa de Dilma Rous-
seff, portanto contrária ao impeachment da presidente. Mas 
ao restringirem o direito de ir e vir dos usuários acabam an-
gariando apenas antipatia. Fora tudo isso, há o transtorno na 
rotina de quem tem compromisso, como ir ao médico ou re-
alizar outras tarefas agendadas previamente. O que se viu on-
tem pela manhã em Natal se repetiu em outras cidades bra-
sileiras, com o mesmo propósito, o de defender a presidente 
Dilma do processo de impeachment, que já avançou na Câ-
mara dos Deputados e hoje, se não houver surpresas como 
a perpetrada pelo obscuro Waldir Maranhão, deve ser vota-
da no Senado.

O que se diz é que o país se prepara para momentos di-
fíceis, não somente porque está prestes a trocar o comando, 
com a perspectiva do impeachment se confirmar, mas pela 
reação dos defensores da atual presidente e de seu partido, 
o PT. A legenda está há treze anos no poder e o país enfrenta 
um de seus momentos mais críticos. A economia está para-
lisada. Os empresários com medo de investir, o desemprego 
deixando milhões de brasileiros desesperados e quem ain-
da mantém seu trabalho evita consumir, temendo contrair 
dívidas.

É preciso que haja muita maturidade neste momento 
para que o país não mergulhe numa situação ainda pior, com 
ondas de greves ou com manifestações que objetivem deses-
tabilizar ainda mais a situação. O Brasil tem de retomar seu 
crescimento e oferecer possibilidades a quem aposta no de-
senvolvimento. Não é fácil, num cenário de terra arrasada.

Por isso é fundamental que um novo governo - na pos-
sibilidade, cada vez mais clara do vice Temer assumir a pre-
sidência - consiga construir uma base de apoio que, por um 
lado, seja vigilante e, por outro, não obstrua o desenvolvimen-
to do país.

A vida dedicada à sabedoria é uma vida voltada para a ra-
zão. É importante aprender como pensar com clareza. A cla-
reza de pensamento não é uma atividade que acontece por 
acaso. Exige treinamento específico. É através da clareza de 
pensamento que somos capazes de direcionar corretamente 
nossa vontade, manter-nos fiéis aos nossos verdadeiros pro-
pósitos, descobrir qual é o nosso relacionamento com os ou-
tros e os deveres inerentes a esses relacionamentos.

Apegue-se ao que é espiritualmente superior sem fazer 
caso do que as outras pessoas pensam e fazem. Mantenha-
-se fiel às suas verdadeiras aspirações, não importa o que es-
teja acontecendo em torno de você. Você se torna aquilo que 
você pensa. Evite atribuir supersticiosamente aos aconteci-
mentos poderes ou significados que eles não possuem. Man-
tenha a cabeça firme. Nossas mentes ocupadas estão sem-
pre tirando conclusões, inventando e interpretando sinais 
que não existem de fato.

Pense em sua vida como se ela fosse um banquete em 
que você precisasse se comportar com elegância. Quando as 
travessas forem passadas para você, estenda a mão e sirva-se 
de quantidades moderadas. Se uma travessa não lhe for pas-
sada, saboreie o que já está no seu prato. Ou, se a travessa ain-
da não lhe foi passada, espere pacientemente sua vez. Não há 
necessidade de ansiar por alguma coisa, invejar ou apoderar-
-se seja do que for. Você receberá sua devida porção quando 
chegar a sua vez. O indício mais seguro de uma vida superior 
é a serenidade. 

O progresso moral resulta do fato de você ver-se livre do 
tumulto interior. Você deixa de se impacientar com cada coi-
sa que acontece. Não exija ou espere que os acontecimentos 
ocorram à medida que você deseja que eles ocorram. Aceite 
os acontecimentos quando eles realmente ocorrerem. Cada 
dificuldade na vida nos oferece uma oportunidade para nos 
voltarmos para dentro de nós mesmos e recorrermos aos re-
cursos interiores escondidos ou mesmos desconhecidos. 
As provações que suportamos podem e devem nos revelar 
quais são as nossas forças. 

As coisas em si não nos ferem ou nos criam obstáculos. 
Nem as outras pessoas. A questão está na forma como as en-
caramos. São nossas atitudes e reações que nos criam pro-
blemas. O que realmente nos assusta e desanima não são os 
acontecimentos externos em si, mas a maneira como pensa-
mos a respeito deles. Não são as coisas que nos perturbam, 
mas a forma como interpretamos seu significado. As pesso-
as e as coisas não são como desejamos que sejam nem o que 
parecem ser. São aquilo que são.

Editorial

Artigo Moura Neto
Jornalista    mouraneto@novojornal.jor.br

Pedaladas à parte, o Brasil 
se encaminha para buscar um 
novo caminho para a sua eco-
nomia, tendo como primeiro 
objetivo a inadiável decisão de 
enfrentar a crise que destrói a 
economia brasileira.

É hora de se indagar como 
o nosso Rio Grande do Norte 
se prepara para encarar uma 
nova realidade. Começando 
pela indagação da existência 
- ou não - de um espaço  para 
que os Estados possam ado-
tar um novo modelo que per-
mita a troca de parceiros eco-
nômicos de matriz bolivaria-
na (que tem colecionado fra-
cassos onde foi implantado) 
por uma economia de merca-
do moderna e competitiva.

Certamente que essa mu-
dança, tão previsível como ne-
cessária, terá objetivos emer-
genciais, que vão necessitar 
de um governo com credibi-
lidade para que possa ser im-
plementada, em diferentes fa-
ses com múltiplos objetivos: 
retomada do crescimento; re-
dução dos índices de desem-
prego; defesa da moeda con-
tra a inflação. Tudo isso passa 

pela recuperação da credibili-
dade do governo.

E essa recuperação come-
ça pela substituição de um go-
verno que havia perdido as 
condições mínimas para enca-
rar desafios deste nível, e que 
não consegue convencer nem 
mesmo aos que são mobiliza-
dos para defende-lo. A presi-
dente Dilma Roussef foi se iso-
lando e terminou colhendo, na 
Câmara Federal, o que há mui-
to pouco tempo parecia im-
possível: - A provação do seu 
impedimento por mais de dois 
terços da representação par-
lamentar, onde contou com 
uma tranquila e dócil maioria 
ao longo de cinco anos.

Verdade que só um Novo 
Governo não basta, por mais 
que este seja o primeiro passo. 
É preciso que este Novo Go-
verno consiga se legitimar, a 
partir de uma base parlamen-
tar sólida, capaz de lhe ofere-
cer condições para a imple-
mentação de reformas indis-
pensáveis e que o  governo 
moribundo tentou, mas não 
conseguiu tornar realidade. A 
nomeação do banqueiro Jo-

aquim Levi para comandar a 
Economia, num mar turbu-
lento de crise, foi o reconheci-
mento da necessidade de mu-
danças. Porém faltou habilida-
de e liderança para transfor-
mar intenções em realidade, e 
o próprio Levi terminou abati-
do depois de um ano. Come-
çou o fim de um governo ca-
rente de apoio para fazer o ne-
cessário. Nem mesmo o Par-
tido da Presidente apoiou as 
medidas que eram conside-
radas indispensáveis para en-
frentar a crise, que não pa-
rou de crescer e terminou 
engolindo.

Qualquer que tenha sido 
o motivo que determinou a 
eclosão do processo de Impe-
achment, nenhuma teve a for-
ça da crise e a consciência da 
falta de capacidade mínima 

para o governo conter os seus 
crescentes efeitos sobre a po-
pulação, especialmente as ca-
madas mais pobres. Um pro-
blema que, se não tiver solu-
ção - uma solução que todos 
sabem não ser imediata -  ter-
minará atingindo também o 
governo por vir. Mas que terá 
de ser buscada desde os pri-
meiros instantes, obrigando 
os novos gestores a se mos-
trarem aptos a mudar essa 
realidade.

E o nosso Rio Grande do 
Norte? - Condenado a usar as 
suas forças para conseguir pa-
gar a folha de pessoal e as cha-
madas despesas correntes, o 
Governo do Estado vai preci-
sar se situar numa nova rea-
lidade política e administrati-
va, também sabendo que não 
existem milagres, e os resul-
tados só vão aparecer dentro 
de um espaço de tempo que 
vai precisar ser percorrido. As-
sim mesmo, com a certeza de 
que  conseguirá melhores re-
sultados quem estiver melhor 
preparado para participar das 
mudanças e se capacitar para 
adotar a nova realidade.

Discurso inflamado
O mais inflamado discurso 
em defesa do deputado 
Waldir Maranhjão  
(PP-Ma) foi feito pela 
senador Fátima Bezerra, 
que interpretou como 
“preconceito” as apreciações 
feitas sobre ele. Ela disse  
que o conhecida da Câmara 
onde cumpriram mandatos 
juntos. Fátima elogiou o 
preparo de Maranhão, “que 
foi Reitor da Universidade do 
seu Estado” e destacou sua 
firmeza. Depois que o  
próprio revogou o ato 
que parava o processo de 
Impeachment a Senadora 
esqueceu o personagem mas 
repetiu, ontem,  o discurso 
inflamado defendendo a tese 
que virou piada no mundo 
todo.

Nova Secretária
Flávia Montenegro 
Lisboa é a nova Secretária 
Extraordinária de Políticas 
Públicas para as Mulheres, 
cargo que se achava 
vago há vinte dias. Ela 
exercia no Governo, o 
posto de Subsecretária de 
Administração. Também é 
esposa do deputado Disson 
Lisboa, Líder do Governo na 
Assembléia. 

Idade do automóvel

Hoje completa exatos 105 
anos da chegada do primeiro 
automóvel a cidade de 
Mossoró. De fabricação 
alemã, o “Westinganse” que 
havia sido comprado no 
Rio de Janeiro pela empresa 
Tertuliano Fernandes e 
desembarcado no Porto de 
Santo Antônio. O comércio 
de Mossoró não funcionou 
naquele dia para que todos 
pudessem ver a máquina

Nosso Ministro
Mesmo com todos os 
desmentidos, a colunista 
Sônia Racy publicou, ontem, 
em sua coluna no Estadão: 
“Flavio Rocha, sem partido está 
cotado para o MDIC. Ele é hoje 
presidente do grupo Riachuelo 
- que, por acaso, atua em 
indústria, comércio e serviços”.

Série D
Para um torcedor 
inconformado, a contratação 
do treinador Sérgio China 
pelo América só pode ter uma 
explicação; - Levar o time para 
a Série D. Se ele repetir o que 
fez quando treinou o ABC 
não existirá outro caminho...

Raça do Seridó
A Universidade Federal 
promove, hoje, no auditório 
do Ceres, em Caicó, o 
Encontro Potiguar de Estudos 
Étnico-Raciais que tem como 
tema “Problematizar o Dia 13 
de Maio é preciso: Libertação 
Inacabada”, com o objetivo 
de discutir o significado do 
dia 13 de Maio, nos 128 anos 
deste acontecimento.

Ação Leitura
O grupo Jovens Escribas, que 
está promovendo o evento 
“Ação Leitura”, estará na 
noite de hoje, no Barracão 
do Clow´s, para receber 
os escritores que estão 

participando do conclave e 
vários atores do grupos de 
teatro locais para divertidas 
leituras de textos dos 
escritores que participam do 
evento.

Culpa da imprensa
O Bispo de Caicó encontrou 
um responsável pelos males 
do Brasil: - “A Imprensa 
deturpadora”. Sua eminência 
gastou parte do seu sermão 
do Dia das Mães para 
defender Dilma e Lula e 
denunciar o “golpe”. 

Dilmetes na rua
Junior Rodoviário inovou 
na greve que paralisou os 
ônibus nas primeiras horas 
da manhã de ontem. Do seu 
staff fazia partr um grupo 
de farotas uniformizadas 
portando bandeiras. As 
dilmetes (ou será  junetes?).

Formação de Professores
A dinâmica dos estágios 
supervisionados de formação 
de professores é tema de 
palestra que a Coordenação 
Pedagógica das Licenciaturas 
do Centro de Educação da 
Universidade Federal do RN, 
contando com a participação 
das professores Crislane 
Azevedo e Soraneide Dantas.

novos caminhos

ZUM  ZUM  ZUM

rodaviva@novojornal.jor.br

DO SENADOR RENAN CALHEIROS 
REJEITANDO O ATO DE WALDIR MARANHÃO 
ANULANDO SESSÕES DA CÂMARA.

“Aceitar essa brincadeira 
com a democracia seria ficar 
comprometido com o atraso”.

• Já completou dez dias do anúncio 
do delegado paraibano Virgolino 
Ferreira para a SEJUC. E nada de 
nomeação.
• O número de fugas do sistema 
prisional do RN já ultrapassou 
a barreira das 200, quase 12 por 
semana em média.

• O Impeachment voltou a 
caminhar: - A Bolsa subiu e o Dólar 
baixou..
• Limite de renúncia fiscal da 
Prefeitura de Natal para projetos 
culturais: R$ 7.176.980,00.
• Flavio Giorgi Medeiros Oliveira, 
Flávio Pisca, foi nomeado 

Secretário-adjunto do Gabinete do 
Governador.
• A UFRN distribuiu nota dizendo 
que o programa de aulas foi normal 
no dia de ontem.
• A Prefeitura de Natal autorizou o 
reinício da obra de recuperação do 
Canal do Baldo.

• Depois de 24 demissões no Sábado, 
a secretária Eulália Alves demitiu 
mais sete no Diário Oficial de ontem.
• O Conjunto Leningrado ganhou 
uma rua Olga Benário. Tudo a 
ver. Houve um tempo em que a 
Rússia definia caminhos para os 
comunistas.
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Só um pemedebista em-
pedernido acredita que Mi-
chel Temer subirá a rampa do 
Palácio do Planalto com aque-
le mesmo sorriso que emoldu-
rou o seu rosto durante a vota-
ção do impeachment. Desta 
vez, levará na bagagem a sua 
imagem pessoal com apenas 
8% de credibilidade; vinte par-
tidos profundamente hetero-
gêneos na base de apoio; o tu-
canato, seu principal aliado, 
com seu candidato em 2018,e 
a poderosa Fiesp, financiado-
ra da campanha da queda do 
PT, contra a volta da CPMF.

A análise, reunindo todos 
esses elementos, é de Rober-
to Pompeu de Toledo na Veja 
que está nas bancas. Tem a lu-
cidez dos que sabem exerci-
tar a dúvida. Esmiuçá-la, dis-
secá-la nos seus tecidos mais 
internos, descascá-la até o 
cerne e debulhar seus grãos. 
Será transformador ou ape-
nas terá sido capaz de substi-
tuir um governo caído na cor-
rupção e na desgraça popu-
lar por um presidente nascido 
do talhe conservador de pe-
medebistas, tucanos e demo-
cratas em nome, sempre, da 
governabilidade.

O estilo Michel Temer fi-
cou evidente nos dias que se 
seguiram à votação do impe-
achment. As pressões acaba-
ram levando a cena a um es-
petáculo que ‘variava entre o 
cômico, o patético, o sinistro e 
o trágico, a depender do gosto 
e perspectiva do observador. 
O país dividido entre dois pa-

lácios e nenhum governo, ao 
modo das republiquetas de 
bananas’. Segundo Toledo, ‘si-
nistro era o vice a tentar pu-
xar o fio de um governo no la-
birinto de trinta ministérios e 
vinte partidos aliados’.

Outro instante trágico e, ao 
mesmo tempo cômico, na vi-
são de Roberto Pompeu, autor 
da história contemporânea de 
São Paulo, em dos volumes, 
foi assistir a presidente Dilma 
Rousseff ir ao microfone do 
Palácio do Planalto ‘prometer 
resistência ao mesmo passo 
em que era abandonada até 
pelos mais próximos e o chão 
lhe escapava entre os pés’. O 
próprio vice, entre claras pe-
raltices, como a sua carta quei-
xosa de prestígio e o discurso 
que foi vazado como se fosse 
um erropor descontrole.

É o teatro do absurdo. O 
presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha, é chamado de 
delinquente pelo procurador 
da República, Rodrigo Janot. 
O Supremo Tribunal Fede-
ral afasta-o, mas deixa no ras-
tro a dúvida estranha: se o mi-
nistro Teori Zavascki nada en-
controu na Constituição que 
pudesse ser extraído para jus-
tificar a sua permanência à 
frente da Câmara ‘por que de-
morou tanto para anunciar 
sua decisão?’. Pouparia o país, 
quando nada, de vê-lo presidir 
a votação do impeachment. 

Para Toledo, a ‘queda de 
Eduardo Cunha desafia as 
análises. É boa para Temer ao 
livrá-lo de um aliado apodre-
cido, mas é má ao privá-lo de 
um firme condutor do pro-
cesso legislativo. É boa para 

Dilma por reforçar-lhe o ar-
gumento de que Cunha con-
taminou o processo de im-
peachment, mas é má por 
roubar-lhe o consolo do con-
fronto com o agente do mal’. 
E aproveita para citar a frase 
de Tom Jobim: ‘O Brasil não é 
para principiantes’. Mas com-
plementa: ‘Tão pouco é para 
pós-graduados’.

O futuro, empossado Te-
mer, também não parece um 
cenário fácil. Para acalmar o 
eleitorado evangélico um pas-
tor poderásero Ministro da Ci-
ência e Tecnologia e o PP de 
Paulo Maluf quer o Ministé-
rio da Saúde e já teria sido des-
cartado o médico Raul Cutait, 
mas aceita a Caixa Econômi-
ca. O PMDBvetou que minis-
tros indiquem os cargos auxi-
liares. Tudo isto sem falar nos 
candidatos já apontados em 
denúncias e suspeições do 
caso Lava Jato exigindo minis-
térios importantes e gordos.

Como conclui Roberto 
Pompeu de Toledo, não basta 
Michel Temer, nos dois anos 
e meio de governo, ‘corrigir 
erros da economia e redire-
cioná-la para a racionalidade’. 
Não representará ‘mais que 
uma obrigação’. E acrescenta: 
‘O que o sistema político apre-
senta hoje não é mais desgas-
te; é uma prolongada agonia. 
Michel Temer tem diante de 
si essa chance. Aalternativa é 
a mediocridade ou, pior, dado 
o ambiente em que costura o 
seu governo e as companhias 
que o cercam, o desastre’.

O cenário 

“O Brasil não é para principiantes, 
disse Tom Jobim. Tão pouco é 
para pós-graduados”
Roberto Pompeu de Toledo

1 - NOVENTA
Os curitibanos e seus gran-

des leitores no Brasil festejam 
neste maio de 2016 os 91 anos 
de Ruben Fonseca. Aqui em 
Natal, por correspondência, ele 
teve dois amigos: Newton Na-
varro e Lenine Pinto.

2 - DETALHES
Dois detalhes natalenses: 

Lenine foi correspondente em 
Natal da revista Joaquim, fun-
dada por Ruben Fonseca. E 
Câmara Cascudo, décadas an-
tes dele citar, escreveu sobre 
Arthur Azevedo e os charutos.

3 - NOVA
No número 3 da Revista 

Nova, 1931, dedicada a Arthur 
Azevedo, a partir de um ensaio 
de Mário de Andrade, há arti-
gos de grandes nomes, inclusi-
ve de Câmara Cascudo que es-
creveu sobre os charutos. 

4 - CHARUTOS
Cascudo cita os dois ver-

sos do poema Canto do Fra-
de, Canto III - ‘E do meu mun-
do prostituto / só amores guar-
dei no meu charuto’ - que Ru-
ben Fonseca usaria no título do 
seu livro de contos de 1997.

UTOPIA - Pronto, aguardando 
só uma data para lançamento, 
o livro do professor Geraldo 
de Margela Fernandes com 
sua tese de doutorado ‘O 
Desenvolvimento do Rio 
Grande do Norte: a utopia do 
Polo Gás Sal’.  

VISÃO - Especialista 
em Sociologia do 
Desenvolvimento, Magela 
estuda o discurso e a prática 
dos governos a partir da teria 
desenvolvimentista com visão 
crítica desde o governo Vargas 
a nossos governos locais. 

CENTRO - O vereador 
Raniere Barbosa propôs e 
a Câmara aprovou criação 
do Centro de Gastronomia, 
Cultura e Turismo em Ponta 
Negra. O poder público nem 
sempre cumpre bem esse tipo 
de empreendimento.

ROXO - Formada em 
publicidade, a vereadora Júlia 
Arruda pediuque a Câmara 
Municipal fosse iluminada de 
roxo durante o mês de maio 
para marcar o mês dedicado a 
pessoas portadoras de Lúpus. 
Uma sacada.

VIOLÊNCIA - Há duas leituras 
dos números da violência. 
Uma otimista, feita pelos olhos 
da secretária Kalina Leite; 
outra, altamente preocupante 
diante do aumento de 
homicídios, fugas e assaltos 
espalhando o medo.

RETRATO - Ao longo deste 
ano, de janeiro a abril, foram 
registrados 625 assassinados, 
84 mais do que no mesmo 
período do ano passado. Sem 
falar na fuga dos presídios que 
deve alcançar 200 casos neste 
semestre. 

ALIÁS - A última 
demonstração de ousadia, 
depois dos dois assaltos à 
Secretaria de Justiça, foi a 
explosão do caixa eletrônico da 
Emater, Centro Administrativo, 
a poucos metros da 
governadoria.

PACIFICAR? - O governador 
pode partir para uma solução 
semelhante ao Rio, da 
pacificação nas comunidades 
com maior índice de violência. 
O general convidado tem 
experiência na área e pode ser 
a nova alternativa. 

PALCO

CAMARIM

Protesto
A polícia rodoviária federal não era pra deixar bloquear 

a BR como ela faz sempre. Manifestação acontece nas BRs, 
mas vejo que quando as manifestações são em defesa da Dil-
ma, a polícia rodoviária federal dá todo apoio. Isso é uma ver-
gonha, uma BR não é pra ser bloqueada.
Edson Silva Lima
Via Facebook

Protesto – 2
Nossa, fico admirado como esse povo luta por melhorias 

para a população. Muitos não tiveram como trabalhar, como 
estudar, e de vez em quando não têm como voltar pra casa.

Sindicatos, melhorando a vida do povo brasileiro!
Emerson Alencar
Via Facebook

Protesto – 3
O que está em jogo é muito maior que um transtorno 

temporário. A democracia foi conquistada com muita luta. 
Não vamos ficar de braços cruzados vendo a banda passar. 
A luta continua.
Alisson Almeida
Via Instagram

Vídeo – Vida de Repórter
Nada de colocar ninguém contra ninguém. Mostrando 

apenas a realidade caótica. Imaginem se todos tivessem con-
dições de comprar um automóvel. Ai queria saber o que as 
empresas de ônibus iriam reivindicar. Reclamam muito de 
barriga cheia. Quanto mas tem mais querem!
Cristiane Costa
Via Facebook

Pensão
Absurdo essa pensão para ex-governadores. Esse País 

não vai aguentar tanto “saque” desses políticos. Socorro!
Kátia Araújo
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Voto não é brinquedo!
“Taqualmente” um dos tantos personagens moradores 

da fictícia Sucupira, terreiro do corrupto e criativo prefeito 
Odorico Paraguaçu, espinha dorsal de “O Bem-Amado”, obra 
da larva criativa do genial dramaturgo Dias Gomes, estamos 
nós, brasileiros, vivendo dias de muitos sobressaltos e fatos 
desatinados, que mais parecem saídos do roteiro de alguma 
comédia que prime pelo nonsense e o histrionismo – só que 
tudo de um de extremo mau gosto!

O chocante é que vivemos, contraditoriamente, dias decisi-
vos para nós como povo, como nação. Hoje, por exemplo, deve 
ser votado no Senado da República a autorização para que a 
presidente Dilma Rousseff seja afastada do cargo, provisoria-
mente, até que se julgue o pedido de impeachment para apeá-
-la definitivamente do comando do país. Um assunto que de-
veria estar sendo conduzido com a máxima seriedade, em um 
debate político do mais alto nível e responsabilidade, está eiva-
do de histrionismo, irresponsabilidade e histeria, de lado a lado.

Enquanto isso, temos sido, como nação, expostos ao ridí-
culo perante o resto do mundo. Decerto – e espero isso com 
fervor! - atingimos o ápice do ridículo com a trapalhada mo-
numental dessa segunda-feira, com a anulação, logo tam-
bém anulada, da votação na Câmara dos Deputados, onde 
o processo de impeachment iniciou. Em decisão monocrá-
tica, urdida nos bastidores governistas, o presidente interino 
da CD, deputado Waldir Maranhão (PP/MA), deu uma ca-
netada para tentar anular a votação dos deputados e zerar o 
jogo. Teve que recuar, ficou o dito pelo não dito e nós viramos 
piada, reforçando a impressão externa de que somos mesmo 
uma republiqueta de bananas.

Tive chance – e com certeza, milhares de outros, nestes 
tempos de rápida propagação das imagens pelas redes so-
ciais – de ver ontem um vídeo em que parlamentares gover-
nistas, liderados pelos senadores Lindemberg Farias e Gleisi 
Hoffmann, ambos do PT e ambos citados na Operação Lava 
Jato, eufóricos e ofegantes atravessavam a Praça dos Três Po-
deres, que separa o Congresso Nacional do Palácio do Pla-
nalto, para um encontro de congraçamento com a presiden-
te Dilma, após a anulação que foi sem ter sido.

Esqueciam eles – e todos que comemoraram aópera 
bufa, de personagens burlescos – que aceitar aquela decisão 
seria aceitar que, daqui por diante, qualquer presidente de 
um dos poderes legislativos, ao seu bel prazer e apenas por 
ser o dono de plantão da caneta, pudesse anular decisões de 
colegiados, tivessem elas resultado em leis, decretos, emen-
das constitucionais,ou seja lá o que fosse. Não enxerga isso – 
e o absurdo disso – quem não quer.

Queria o governo questionar o processo legitimamente? 
Pois que fizesse exatamente o que apenas tardiamente fez on-
tem, após o imbróglio vexaminoso, com a ação juntoao STF. Se 
ganharia ou não, é outro caso – e talvez tenha sido essa incerte-
za quanto a uma vitória que se tentou evitar (até fechar este ar-
tigo, não havia decisão). O que não podia era, por meio de uma 
ação que envolveu a própria presidente e alguns de seus prin-
cipais assessores e interlocutores, expor o país ao ridículo, ao 
ultraje de um roteiro de comédia pastelão, como foi feito.

Nossos “líderes” estão carecendo de juízo e responsabili-
dade. Sabe como podemos ensiná-los? Votando melhor, es-
colhendo com mais cuidado os nossos candidatos. Esmiuça-
ro comportamento e as posições de cada um dos que nos pe-
dem voto, mais do que um direito, é uma obrigação de todo 
cidadão. Respeitar a seriedade do voto, que não é brinquedo, 
pode evitar humilhações coletivas.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Protesto
Boa parte da UFRN prioriza defesa dos corruptos deixan-

do alunos e crianças do NEI sem aulas.
Professores doutrinam alunos abertamente, eventos dis-

farçam temas, mas são espaços para a disseminação das vo-
zes golpistas do fica ladrões, enfim, UFRN vira palco de insa-
nos advogados do governo corrupto.

Que situação...
Flávio rezende
Via NOVOWhats

NOVOWhats
Gostei da forma da retratação da hora errada. Um erro 

simples, compreensível. Adorei a citação da serie de house 
of cards como referência da dramaturgia real vivida na políti-
ca brasileira. Continue com o excelente trabalho de divulga-
ção das notícias.
José Raul
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 2
Parabéns, Novo. To adorando essa forma dinâmica e des-

colada de passar os fatos!
Helena Silva
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 3
Jornal nota 10! Sempre com todos os detalhes. Parabéns!

Lucas Rodrigues
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 4
Li em seu comentário, House of Cards e vi como uma op-

ção de série a assistirmos. Isso porque já tentei baixar e não 
consegui devido a ser uma reprodução. Então, se o NOVO 
quiser minha singela opinião, poderia nos indicar para finais 
de semana, livros, filmes e/ou série, aqui ficar uma idéia. Rsrs
José Alves
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 5
Já falei que adoro o jeito de vocês fazerem isso? Como lei-

tora eu adoraria ver o (s) rosto (s) por trás dessas notícias. 
Sinto como se fôssemos bem amigos, mas é uma amizade 
bem platônica. Não sei se dá pra entender, mas é isso aí.
Micarla Juliana
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 6
Parabéns ao NOVO pelas matérias. Deixando, nós leito-

res, sempre bem informados.
Francisco Pedro
Via NOVOWhats

NOVOWhats - 7
A dúvida que fica com essa paralisação é se os funcioná-

rios de empresas privadas que não foram trabalhar por au-
sência de transporte público de é  justo ser descontado esse 
dia de serviço! Vocês podem buscar essa informação? Mui-
tos estão com essa dúvida!  Obrigado!
Luiz Miguel
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O corporativismo é es-
corregadio e sempre vendido 
como um pacote de bonda-
des por todos os que têm inte-
resses contrariados. A estraté-
gia de seus defensores guarda 
íntima relação com a tentativa 
de confundir um investimen-
to de natureza particular com 
a representação do universal, 
daquilo que seria o melhor, 
não para um grupo específico, 
mas para a boa ordenação dos 
planetas. Entender o modo de 
funcionamento do sentimen-
to de corpo é imprescindível 
para compreender o proces-
samento da disputa recém 
instalada entre o Ministério 
Público Federal e a UFRN. 

A chamada Universidade 
foi interpelada pelo MPF so-
bre o suposto uso de suas de-
pendências e recursos para 
a defesa da presidente Dilma 
Rousseff. Os membros do par-
quet planejam a abertura de 
inquérito civil, caso as infor-
mações recebidas não sejam, 
digamos assim, convincentes. 
A atitude do Ministério Públi-
co cultiva - me permita colo-
car o ponto na forma de dú-
vida -, talvez, interação com o 
apoio dado pelo MP ao pro-
cesso de impedimento da pe-
tista. A disputa entre as duas 
instituições se concentraria, 
dessa forma, na caracteriza-
ção do sentido e da razoabili-
dade sobre o desenrolar dos 
acontecimentos no país - um 
golpe, para setores da UFRN 
que lideram protestos e fa-
zem seminários com um viés 
mais militante contra o impe-
dimento; ou impeachment re-
ferendado pela constituição, 
como partes majoritárias do 
MP e do judiciário acreditam.

O impasse, se é que exis-
te um, é ambivalente e não 
comporta tomadas de posi-
ção unilaterais caras ao esti-
lo Fla x Flu. Se por um lado, 
a configuração do Ministé-
rio Público brasileiro permi-
te a atuação dos denomina-
dos advogados do povo como 
um leviatã cheio de tentácu-
los, invadindo esferas e com-

petências alheias a sua alça-
da; por outro, a UFRN precisa 
refletir, ao invés de pura e sim-
plesmente rechaçar, sobre os 
questionamentos, ainda que 
enviesados e caricaturados, ao 
que ocorre naquela, geogra-
fia enxergada, às vezes, como 
uma ilha.

Não faz sentido resumir 
todo o debate a uma tentati-
va externa de acabar com a li-
berdade de pensamento den-
tro da instituição universitá-
ria. É indubitável deixar claro 
que a reitora, que pode ser res-
ponsabilizada, conforme peça 
do MP, jamais agiu no sentido 
de utilizar qualquer recurso 
da UFRN em favor de partido 
A ou B. Quem acredita numa 
ação, ao menos parecida com 
a suposta, parte de um deva-
neio. Os poderes instituídos 
da também conhecida como 
“Federal” não agem assim.

Mas a discussão não pode 
se encerrar com a mera afir-
mação irrefletida de uma po-
liticamente correta, porém fal-
sa, pois que a imposição tru-
culenta lhe retira a nomencla-
tura, autonomia da instituição. 
As razões para a investida do 
MP devem ser procuradas 
também dentro da UFRN. Se 
é tosco afirmar a existência de 
uma catequização universitá-
ria articulada e intencional em 
massa, é igualmente absurdo 
dizer que não existem abusos 
dentro da universidade públi-
ca. A ação do MP só ganha o 
brilhar do sol porque encon-
tra certa verossimilhança com 
a realidade.

Há departamentos com 
profissionais que agem de 
modo completamente irres-

ponsável no manejo da liber-
dade de cátedra e desvirtuam 
a salutar diversidade de pen-
samento, bem como jogam 
na lata do lixo o sentido da au-
tonomia didático-científica, 
prerrogativa inabalável do do-
cente no exercício da sua pro-
fissão. Acontecem, sim, desco-
medimentos, pressões e im-
posições políticas em setores 
da UFRN. A mera negação re-
tórica não desfará os desman-
dos que pululam toda vez que 
um “caso” ultrapassa as linhas 
da instituição.

Na área de Humanas, por 
exemplo, ser de esquerda ain-
da confere vantagem na com-
petição universitária e argu-
mentar de modo militante 
substituti, não raro, a prática 
daquilo que Maquiavel cha-
mou de “escrutínio da verda-
de objetiva dos fatos”. Redes e 
simpatias partidárias e/ou de 
movimentos sociais são mo-
bilizadas como critérios ex-
tra-acadêmicos não contratu-
ais do contrato que represen-
ta um edital de concorrência. 
Certames estes com caren-
tes seguranças jurídicas e re-
gras alteradas no andamento 
da partida, convêm enfatizar. 
Alunos são desincentivados a 
abrir empresas junior porque 
seus cursos não teriam, se-
gundo a tese hegemônica, “vo-
cação para o mercado”. Predi-
leções teóricas ingressam de 
contrabando ou são delibe-
radamente impostas em con-
cursos. Isto quando ser de es-
querda não vira critério de vir-
tude moral e de inteligência. 

Nesse jogo, ter posições 
conservadoras significa, ao 
menos internamente, produ-

zir uma intervenção “revolu-
cionária”, pois que atenta con-
tra a consciência coletiva sem-
pre coercitiva. Um discente 
defensor de ideias de direita 
e/ou do impeachment da pre-
sidente Dilma Rousseff terá 
uma travessia muito mais di-
fícil do que alguém engajado 
em causas sociais simpáticas 
à esquerda. Incorporando ra-
pidamente o modus operan-
di que norteia o campo, o não 
militante tende a camuflar o 
seu ponto de vista ou simples-
mente se cala. Apenas alguns 
espasmos de inconformismo 
são emitidos. 

É bem verdade que há 
uma imposição “anônima”, um 
certo espírito já consolidado 
que foge ao controle dos agen-
tes; mas poucas vezes desfeito 
pelos professores quando os 
alunos patrulham vozes disso-
nantes dos seus colegas den-
tro da sala de aula. Em uma si-
tuação presenciada pelo que 
escreve esse texto, uma alu-
na foi rapidamente enquadra-
da de “reaça” e taxada de ser 
contra os trabalhadores pe-
los demais, após defender a lei 
da terceirização votada pela 
Câmara dos Deputados em 
2015. É apenas um exemplo 
entre muitos.

É típico das ditaduras que-
rer regular o que é ensinado 
nas universidades. No entanto, 
a entrada dos órgãos de con-
trole na UFRN se desenvolve 
em cima do vácuo constituí-
do por aquilo, que é a razão de 
ser - ou ao menos deveria - da 
UFRN: o debate crítico, a deli-
beração reflexiva e a ausência 
de medos e não me toques no 
que tange o enfrentamento de 
qualquer desafio. Encastela-
mento contra “os de fora” e su-
focamento do pluralismo in-
terno servirão como bons ta-
petes - provavelmente, não de 
cor vermelha - para o ingresso 
do Ministério Público Federal, 
Tribunal de Contas e Polícia 
Federal na instituição. Pintar o 
quadrado como redondo não 
é a melhor solução. Urge apro-
veitar o momento.

A UFRN e a liberdade para catequizar

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Nossos seguidores do Instagram puderam 
acompanhar todos os detalhes da 
comemoração do Campeonato Potiguar 
2016. Foram fotos, vídeos e muito 
conteúdo sobre o que rolou nessa festa de 
encerramento.

Quem curte a página do NOVO no 
Facebook pôde conferir um super relato do 
nosso repórter Norton Rafael, que registrou 
todo o seu percurso para chegar aqui na 
redação, em meio a paralisação dos ônibus 
ontem. Conteúdo assim, só aqui no NOVO!

Com a ajuda dos nossos leitores interativos 
do NOVOWhats, conseguimos construir 
um super conteúdo com vídeos, fotos 
e relatos do dia da paralisação, e assim, 
divulgar da melhor forma possível como 
estava a situação na cidade! Seja NOVO 
você também, participe!

Judas para Beto Santos: 
“balas trocadas não doem”: 

Conversa de Boaventura 
sobre atraso salarial é falsa, 

diz América: 

Vídeo denúncia cobrança 
indevida no estacionamento 

do aeroporto Aluízio Alves:Clique exclusivo dos alternativos superlotados, que tentavam 
suprir as necessidades de transporte da população.

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

“As profecias que caem das cátedras universitárias não têm 
outro resultado senão o de dar lugar a seitas de fanáticos e 

jamais produzem comunidades verdadeiras”
Max Weber

FRANKIE MARCONE
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Ministério Público quer explicações sobre equiparação de aposentadorias de José Agripino e 
Lavoisier Maia ao salário de desembargadores; governo diz que cumpre a Constituição estadual

Polêmica sobre aposentadorias 
de ex-governadores volta à tona

O 
g o v e r n a d o r 
Robinson Fa-
ria explicou 
em nota que 
não se trata de 

uma decisão dele elevar os 
vencimento dos ex-governa-
dores Lavoisier Maia e José 
Agripino de R$ 11 mil para 
mais de R$ 33 mil, segundo 
o Ministério Público, equipa-
rando-o aos salários dos de-
sembargadores, mas de obe-
decer a uma exigência da 
Constituição estadual, no art. 
175, vigente ao tempo das 
concessões.

A polêmica em torno das 
aposentadorias dos ex-gover-
nadores voltou a ser comen-
tada ontem com o anúncio da 
instauração do inquérito civil 
nº 002/2016 para apurar ato 
do governador Robinson Fa-
ria que, em tese, contraria nor-
mas orçamentárias e adminis-
trativas, o que pode configurar 
ato de improbidade adminis-
trativa, ao elevar os vencimen-
tos dos ex-gestores, na visão 
do MPE. A medida foi assina-
da pelo procurador-geral de 
Justiça, Rinaldo Reis.

Lavoisier e José Agripino 
recebem uma pensão vitalícia 
por terem sido governadores. 
Esse benefício foi concedido 
por uma lei ainda do período 
da ditadura militar e conce-

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Governador Robinson Faria emite nota para justificar a medida que gerou instauração de inquérito assinado por Rinaldo Reis

FÁBIO CORTEZ / NOVO

dia o direito a todos os ex-go-
vernadores até 1987, quando 
o então governador Geraldo 
Melo decretou o fim do bene-
fício. Com isso, permencem 
recebendo apenas os dois em 
ex-governadores em questão 
que antecederam a Melo.

Robinson Faria já havia 
explicado em setembro pas-
sado a razão de manter o pa-
gamento e repetiu as justifi-
cativas em nota relembrando 

que não foi iniciativa da atu-
al administração. Os decretos 
que, em tese, podem repre-
sentar improbidade adminis-
trativa foram publicados no 
dia 24 de setembro de 2015. 
"Foi um ato meramente for-
mal, para regularizar uma si-
tuação já existente há déca-
das, em virtude do extravio 
dos autos dos procedimentos 
administrativos de conces-
são das pensões pela Admi-

nistração Pública. A publica-
ção teve efeitos retroativos à 
data da concessão tão somen-
te para legitimar o ato, não 
havendo efeitos financeiros 
nem diferenças a serem pa-
gas", explicou o governador.

O benefício está previs-
to na Constituição do Estado 
do Rio Grande do Norte, no 
artigo 175, vigente ao tempo 
das concessões, e já vem sen-
do pago regularmente ao lon-

go dos anos. De acordo com os 
registros da folha de pagamen-
to da Secretaria de Adminis-
tração do Estado, o ex-gover-
nador Lavoisier Maia recebe a 
pensão desde abril de 1983; e 
o ex-governador José Agripino 
Maia desde abril de 1987.

Robinson negou que o va-
lor pago a cada um ultrapas-
se os R$ 30 mil, ficando atual-
mente, em obediência a Lei nº 
9.932/2015, em R$ 21.914,76. 

"Não se trata de atos de con-
cessão do benefício nem de 
majoração ilegal de valores, 
mas exclusivamente de regu-
larização de uma situação já 
consolidada", disse em nota. 
Até o final da tarde de ontem, 
o governador ainda não havia 
sido notificado pelo MP.

 O órgão ministerial quer 
que em dez dias Robinson 
preste informações por escrito 
sobre os atos. O inquérito civil 
visa apurar também os efeitos 
retroativos do ato do governa-
dor, que elevou consideravel-
mente o valor até então pago 
e, segundo teor da represen-
tação encaminhada pela Pro-
motoria de Justiça do Patrimô-
nio Público, inova na ordem 
jurídica de forma irregular.

A aposentadoria para os 
ex-administradores, previs-
ta nas constituições estadu-
ais, existe em 21 unidades da 
federação, de acordo com le-
vantamento realizado pelo 
jornal O GLOBO em dezem-
bro de 2014. No Pará, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
considerou ilegal  pensão vi-
talícia de ex-governadores e 
mandou suspender o paga-
mento e analisa ações impe-
tradas pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil em outros 
dez estados. O Rio Grande 
do Norte não está entre esses, 
visto que o benefício foi extin-
to pelo ex-governador Geral-
do Melo.

FRANKIE ,MARCONE / NOVO
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Levantamento realizado pelo Sindicato das Indústrias da Construção Civil do Rio Grande 
do Norte revela que ritmo de vendas não é acompanhado por novos lançamentos no setor

Estoque de imóveis pode zerar 
em dois anos, prevê Sinduscon

A 
cada mês que se 
passa o setor imo-
biliário de Natal vê 
seu estoque, tanto 
residencial quanto 

comercial, diminuir. De acordo 
com informações da pesquisa 
“Indicadores do Mercado Imo-
biliário”, promovida pelo Sin-
dicato das Indústrias da Cons-
trução Civil do Rio Grande do 
Norte (Sinduscon-RN), divul-
gada na manhã de ontem, não 
há previsões de lançamento na 
capital ou em sua Região Me-
tropolitana em 2016.

Segundo o presidente do 
Sinduscon, Arnaldo Gaspar 
Júnior, se o ritmo de vendas se 
mantiver, em dois anos o es-
toque de imóveis zera com-
pletamente. Caso os núme-
ros se mantenham na média 
de 250 registrada no último 
mês de março, a expectativa é 
que o estoque se esgote em 12 
meses.

O sindicato divulgou os 
dados de vendas, ofertas e em-
prego da construção civil re-
ferentes ao primeiro trimes-
tre de 2016, que compreende 
os meses de janeiro a março. 
Este último, que contabilizou 
252 vendas de imóveis resi-
denciais e mais nove comer-
ciais, marcou o melhor de-
sempenho dos últimos 12 me-
ses no setor.

Março foi disparado o me-
lhor mês do ano até aqui. Foi 
superior a janeiro (que regis-
trou 164 vendas residenciais 
e três comerciais) e fevereiro 
(que ficou com 133 negócios 
feitos com imóveis residen-
ciais e três para o setor comer-
cial). Mas os empresários do 
setor não olham para o passa-
do e sim se preocupam com 
o futuro. Os próximos me-
ses são obscuros, para Gas-
par, graças às situações políti-
ca e econômica em que estão 
o país. “É um cenário de incer-
tezas. Incerteza política, os po-
líticos que não estão realizan-
do o devido trabalho, isso gera 
a crise econômica pelo que 
passamos”, afirmou Arnaldo 
Gaspar.

“Então, por que não temos 
lançamento se há venda? Por 
tudo o que foi dito. Isso pas-
sa por Brasília, pelas vendas 
‘não saudáveis’ [promoções 
fora da realidade, muitos des-
contos, preços que não geram 
o resultado positivo à constru-
tora], muitas empresas do ex-
terior que estão praticamen-
te saindo do país se desfazem 
das unidades. Há uma insegu-
rança que impede novos in-
vestimentos”, complementou 
o empresário.

Nesse cenário, “o momen-
to continua sendo favorável 
ao comprador”, garante o pre-
sidente do Sinduscon. Como 
disse Arnaldo Gaspar, as imo-

biliárias estão com preços 
mais baixos para quem qui-
ser adquirir uma casa, apar-
tamento, lote em condomínio 
ou ponto comercial. Mas com 
a lei da oferta e da procura, a 
tendência é ocorrer o inverso 
com o passar dos meses e di-

minuição do estoque. Em ja-
neiro eram 3.204 imóveis ofer-
tados, em fevereiro o núme-
ro caiu para 3.177 unidades e 
março registrou o menor esto-
que ofertado na capital: 3.142.

A pesquisa do sindicato 
ainda mostra que o natalen-

se prefere comprar imóveis 
em acabamento ou já pron-
tos.  Em março, 20,1% das ven-
das envolveram unidades na 
fase de acabamento e 13,1% 
já estavam prontas. Anos an-
teriores na preferência nacio-
nal, hoje os imóveis na plan-

ta são os que menos vendem. 
Em março, por exemplo, ape-
nas 7% dos imóveis nesse es-
tágio foram comprados. “É a 
insegurança. As pessoas pre-
ferem comprar os estágios 
mais avançados do que arris-
car”, disse Gaspar.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// Pesquisa do sindicato ainda mostra que o natalense prefere comprar imóveis em acabamento ou já prontos 

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Postos de trabalho diminuem 18% 
no primeiro trismestre deste ano

crise política é a maior vilã do segmento

investimento em 
condomínio em 
Parnamirim é 
destaqueDe acordo com a pesquisa 

de “Indicadores do Mercado 
Imobiliário”, o primeiro trimes-
tre de 2016 contou com uma 
queda de 600 postos de traba-
lho, o que representa uma mé-
dia de 200 demissões por mês. 
O número representa um de-
créscimo de 18,8% dos postos 
de trabalho existentes em de-
zembro de 2015. O setor termi-
nou o trimestre deste ano com 
apenas 2.919 empregados.

Arnaldo Gaspar faz uma 
relação do cenário de desem-
prego na construção civil com 
a situação nos estoques de 
unidades das empresas. “Fa-
zemos essa pesquisa já há 
dois anos e meio. Percebemos 

que praticamente cada unida-
de no estoque é um emprego. 
Quando começamos a pes-
quisa tínhamos 6,6 mil unida-
des estocadas e 6,5 mil empre-
gos. Hoje temos menos de três 
mil empregos e uma oferta de 
3.142 imóveis. Percebemos 
que os números se acompa-
nham”, destacou o empresário.

“Cada mês continuamos 
tendo vendas, mas não lança-
mos unidades. Isso que preo-
cupa e explica o cenário atual 
de crise e desemprego do se-
tor. No momento que você ter-
mina e entrega um imóvel e 
não tem mais o que construir, 
vem as demissões”, explicou o 
presidente do Sinduscon.

Para o diretor da Constel 
e diretor de Mercado 
Imobiliário do Sinduscon, 
Francisco Ramos 
Vasconcelos Júnior, a grande 
responsável pela atual 
situação da construção é a 
crise política. Em entrevista 
ao NOVO, o empresário 
disse que só com a resolução 
da situação encravada em 
Brasília, a economia vai voltar 
a prosperar.

O momento de retração 
de lançamentos no mercado 
imobiliário não impediu o sur-
gimento de um novo bairro de 
condomínio fechado na Gran-
de Natal. Um dos maiores em-
preendimentos já lançados no 
setor, o Majestic Village, co-
mandado pela incorporadora 
Ritz-G5, com vendas exclusi-
vas da Brasil Brokers Abreu, já 
é referência na região de Caju-
piranga, com a proposta de ga-
rantir num condomínio um es-
paço para se morar com quali-
dade de vida e serviços básicos 
à disposição.

O novo empreendimento 
foi citado pelo presidente do 
Sinduscon ontem como sen-
do um destaque no atual ce-
nário do setor. “O empreen-
dimento da Ritz é importante 
para o setor e ganha um des-
taque hoje em dia pela falta de 
lançamentos. Mas é uma situ-
ação muito particular no nos-
so atual cenário”, disse.

O Majestic Village ocu-
pa uma área de 75 hectares, 
o equivalente a 750 mil me-
tros quadrados, que vai des-
de a principal via do bairro de 
Cajupiranga, em Parnamirim, 
até São José de Mipibu. A pri-
meira fase já foi lançada para 
os clientes e corresponde ao 
condomínio Nova York, com 
83 mil metros quadrados. Se-
rão 11 condomínio com no-
mes das grandes metrópoles 
dos continentes, dando a co-
notação de que no Majestic 
será possível morar em qual-
quer parte do mundo.

//majestic Village, comandado pela incorporadora Ritz-G5: à venda 
// arnaldo Gaspar Júnior, 
presidente do Sinduscon

ENTREVISTA
Francisco Ramos Vasconcelos Júnior

Diretor da Constel e diretor de Mercado Imobiliário do Sinduscon 

Quais as perspectivas para 
o futuro do setor? as vendas 
vão se manter?
Ninguém pode afirmar nada 
com certeza se as vendas vão 
se manter ou não. Mas as 
pessoas estão percebendo os 
benefícios dos preços de hoje 
e estão comprando.

Por que o cenário está 
favorável para compra de 
imóveis?
Hoje os preços praticados 
estão fora da realidade, muito 

abaixo e isso favorece o 
comprador.

Quanto a atual situação do 
mercado, há culpados?
Olha, 70% é decorrente 
da crise política e 30% 
da crise econômica. 
Acredito que resolvida a 
crise política, o mercado 
volte a aquecer porque os 
investimentos [em novas 
obras e consequentemente 
lançamentos] vão voltar a 
acontecer.

ARGEMIRO LIMA / NOVO FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Repórter do NOVO conta experiência de se virar para chegar
ao trabalho durante a paralisação dos rodoviários na capital

Mais de três horas 
esperando um ônibus 
que não chegou

A 
paralisação rea-
lizada pelo Sin-
dicato dos Tra-
balhadores do 
Transporte Rodo-

viário do Rio Grande do Norte 
(Sintro) prejudicou milhares 
de natalenses na manhã de 
ontem. Entre os muitos, eu me 
incluo nesta ingrata lista de es-
pera interminável pelo ônibus 
que tardava em sair das malfa-
dadas garagens.

Como de costume, che-
guei ao ponto de ônibus às 
6h15 da manhã. Os de sempre 
já estavam à espera do bom e 
velho 51, que faz a linha Piran-
gi-Rocas. Todos com a mesma 
incerteza sobre quando (ou 
se) o busão apontaria na es-
quina mais à frente e entraria 
na rua onde aguardávamos. 
“Faz mais de meia-hora que 
a gente tá aqui. Saímos mais 
cedo de casa pra ver se con-
seguíamos pegar algum ôni-
bus mais não passou nada até 
agora”, reclamava Bárbara, es-
tudante de Fisioterapia.

Solidária, uma moça em 
um carro preto ofereceu ca-
rona para o bairro do Ale-
crim. Ninguém se arriscou. 
Minutos depois, uma segunda 
moça bradou: “vi um alternati-
vo passando lá na Ayrton Sen-
na”. Não demorou muito para 
que todos fossem para a ave-
nida em debandada. Uns 500 
metros de caminhada. 

Era 6h45 quando chega-
mos no nosso destino. O pon-
to de ônibus na avenida, para 
o nosso azar, também estava 
lotado. Pelo menos 15 pesso-
as na mesma ingrata espera. 
Muita reclamação e pouquís-
sima paciência. 

Uma senhora mais exalta-
da xingava a presidenta Dilma 
enquanto o Seu Samuel, um 
simpático homem de meia ida-
de, afirmava que todo trabalha-
dor tem direito de protestar. “A 
culpa é de Dilma, rapaz, ela co-
locou o Brasil no buraco”, pro-
testava a mulher. Samuel reba-
tia com “isso faz parte. A greve 
é um direito trabalhista”. A dis-
cussão seguiu pelas próximas 
duas horas e meia.

Enquanto o debate políti-
co rolava, cinco alternativos 
abarrotados de gente ignora-
vam os vários braços estica-
dos no sentido da rua. Eles le-
vavam pessoas do bairro de 
Cidade Verdade, em Nova 

Parnamirim, para o centro da 
cidade. “Pense num castigo”, 
protestava Patrícia, assistente 
farmacêutica.

O maior castigo, segun-
do ela, não era nem ficar es-
perando o longo tempo pelo 
ônibus, mas sim ter que pagar 
horas-extras no fim do mês 
para compensar o dia de on-
tem. “Sou a favor do protesto 
desde que cumpram a lei dos 
30%. Eu, por exemplo, vou ter 
que ir trabalhar de todo jeito e, 
se chegar atrasada, tenho que 
pagar hora-extra. Vou ficar no 
prejuízo”, disse.

O radialista Cléber teve de 
recorrer à esposa para conse-
guir chegar ao trabalho. “Li-

guei para a minha mulher e 
pedi para que ela me desse 
uma carona. Vamos ter que 
mudar o nosso roteiro”.

Já passava das 9h quando 
o primeiro alternativo parou 
no ponto onde aguardávamos. 
Não que ele estivesse mais va-
zio que os outros cinco que se-
quer pararam para nós. Com 
as duas portas abertas e dois 
homens pendurados, o veícu-
lo seguiu seu destino.

Entre subidas e descidas, 
muita reclamação, protestos e 
incertezas. Restou a expectati-
va de que o amanhã seja me-
nos sofrido e com, pelo me-
nos, os esfarrapados ônibus 
de sempre.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Com garagens fechadas, única opção durante a manhã eram os alternativos intermunicipais

FRANKIE MARCONE / NOVO

Desde a segunda-feira, 
quando o NOVO confirmou 
em primeira mão que os ôni-
bus parariam suas ativida-
des nesta quarta-feira, os lei-
tores cadastrados no NOVO-
Whats começaram a partici-
par ativamente da cobertura 
e relatar um pouco das difi-
culdades encontradas. Além 
de compartilharem as infor-
mações enviadas através dos 
boletins e alertas de boatos 
enviados pelo NOVO pelo 
Whatsapp, muitas fotos, víde-
os e relatos ajudaram a mape-
ar e qualificar os impactos da 
paralisação em Natal. 

Bem cedo, o leitor Rayld-
son Ferreira entrou em conta-
to conosco. Ele mora no bair-
ro Pitimbu, zona Sul de Natal, 
e precisava chegar às 7h30 no 
trabalho, em Extremoz. Por 
estar de carro, além de sair 
mais cedo que o normal com 
medo do trânsito, ele ainda 

deu carona para o pai, a noiva 
e mais dois conhecidos que 
estavam na parada de ôni-
bus. Ao chegar no trabalho, 
às margens da BR101 Norte, 
ônibus privados das fábricas 
que operam nas redondezas 
estavam sendo impedidos 
de continuar o trajeto e mui-
tos trabalhadores precisaram 
continuar o trajeto a pé. 

Para o leitor Saulo de Tar-
so, a situação ficou mais com-
plicada, quando às 7h15 não 
conseguia nem sinal de ôni-
bus para ir ao trabalho. Mo-
rador do Vale Dourado, zona 
Norte de Natal, e dependen-
te de transporte público, ele 
relatou para o NOVOWhats 
que os transportes alternati-
vos não passaram no bairro 

dele e muita gente que estava 
nas paradas desistiu de espe-
rar e voltou para casa. 

A Sarah Cristina ainda 
tentou sair de casa, mas foi 
surpreendida pelo grande 
congestionamento causado 
pela obra perto do Rio Doce, 
que estava limitando a passa-
gem de um carro por vez na 
avenida João Medeiros Filho. 
Em áudio enviado para o NO-
VOWhats, já perto das 8h, ela 
relatou que o engarrafamen-
to começava nas proximida-
des do complexo penal e se-
guia até bem perto da Ponte 
Newton Navarro. 

Para Deborah Lima, a 
grande questão era a situação 
da U-FRN, que teve um de 
seus acessos bloqueados nas 
primeiras horas da manhã 
devido um protesto na margi-
nal da BR101. 

O leitor Bruno Souza 
acompanhou a hora exata 
em que os ônibus da empre-
sa Via Sul foram liberados da 
garagem, por volta das 9h15.

Marina Cardoso 
Do NOVO

N a tarde de ontem sin-
dicatos, movimentos 
de esquerda, entida-

des estudantis e centrais tra-
balhistas organizaram mais 
uma manifestação contra o 
impeachment da presiden-
te Dilma. A mobilização foi 
puxada nacionalmente pela 
Frente Brasil Popular que 
reúne 66 organizações em 
todo país. Em Natal, a con-
centração começoupor vol-
ta das 16h na Av. Senador 
Salgado Filho, em frente ao 
IFRN Central. Os manifes-
tantes seguiram pela aveni-
da até a UFRN, onde estava 
marcada uma atividade cul-
tural de encerramento.

O ato tinha como prin-
cipal reivindicação a defe-
sa da democracia. Os mani-
festantes também se decla-
ram contrários ao impeach-
ment da presidente Dilma e 
ao projeto chamado “Ponte 
Para o Futuro” que foi divul-
gado pelo vice Michel Temer 
como plano para um even-
tual governo. “Nós estamos 
aqui para mostrar e dizer 
que estaremos sempre nas 
ruas em defesa da democra-
cia e que os trabalhadores 
não aceitarão nenhum retro-
cesso nas leis já conquista-
das. O plano de Temer é um 
retrocesso para a CLT (Con-
solidação das Leis Trabalhis-
tas)”, declara Fátima Cardo-
so, coordenadora do Sinte-
-RN (Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação do 
RN).

A mobilização ocorreu 
na véspera da votação do 
impeachment no Senado. 
Os representantes das orga-

nizações não acreditam em 
uma vitória no plenário de 
amanhã. Entretanto, o clima 
ao longo da manifestação 
não é de pessimismo. “O ato 
de hoje é uma afirmação de 
resistência. O Brasil vive um 
momento de disputa. Na his-
tória do Brasil, a democracia 
foi o sistema que teve o perí-
odo mais curto. Nós estamos 
aqui hoje para mostrar que a 
população vai reagir. Um go-
verno que não foi eleito pelo 
povo não é legítimo e não 
tem representatividade”, de-
clara Fernando Mineiro, De-
putado Estadual pelo PT.

A atriz potiguar Titina 
Medeiros também estava 
presente no ato. Ela acredi-
ta que a mobilização mostra 
que as votações parlamenta-
res não representam a plura-
lidade do Brasil. “O país pen-
sa diferente e está em defe-
sa da democracia. O que está 
acontecendo é um golpe, 
pois não existe crime de res-
ponsabilidade”, declara. 

Sobre a legitimidade do 
processo de Impeachment 
da presidente Dilma, José 
Rodrigues, Diretor da CUT 
(Central Única de Trabalha-
dores) ressalta suas críticas 
a condução do processo. "O 
ato de hoje reflete povo que 
está indignado com o fato de 
que corruptos estão julgan-
do o afastamento de uma 
pessoa honesta", afirma José 
Rodrigues.

A manifestação ocorreu 
de forma pacífica, sem regis-
tros de violência. Quando o 
ato ainda seguia pela Av. Sal-
gado Filho, dois homens ten-
taram se pendurar nas gra-
des do prédio da Fiern, mas 
foram impedidos por outros 
manifestantes.

// sindicatos, estudantes e movimentos de esquerda fizeram o ato

FOTOS: FÁBIO CORTES / NOVO

// Leitores registraram impactos da paralisação de ontem

LUIZ FERNANDO MESQUITA / DIVULGAÇÃO

Leitores participam 
da cobertura do NOVO

// Pró-Dilma

entidades fazem 
passeata pela 
salgado Filho

// Manifestantes seguiram de forma pacífica até a UFRN

Jéssica Petrovna 
Do NOVO
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Duas novas Estações de Tratamento de Esgoto serão instaladas no bairro Guarapes (Zona Oeste) 
e no Alto da Torre (Zona Norte) a partir do próximo semestre; projeto total será concluído em 2018 

Obras de saneamento avançam 
com construção de novas ETEs

A
s obras de sane-
amento de Natal 
estão avançando 
e terão novas eta-
pas iniciadas ain-

da neste semestre. A instala-
ção da rede coletora do siste-
ma está 35% concluída e a pre-
visão é de que a obra total seja 
finalizada em 2018.

“É uma obra muito gran-
de, que contempla mais de 
50 estações elevatórias, que 
são as estações de bombea-
mento de um ponto mais bai-
xo para um mais alto; contem-
pla duas grandes Estações de 
Tratamento de Esgoto (ETEs), 
que têm duas vezes o tama-
nho da Estação de Tratamen-
to do Baldo, com a mesma tec-
nologia”, detalha o engenheiro 
Paulo Vieira Cunha, gestor do 
Grupo de Acompanhamento 
de Obras da Caern.

Segundo ele informou ao 
NOVO, as estações elevatórias 
começam a ser instaladas no 
mês que vem e as obras para 
a construção das ETEs no co-
meço do segundo semestre de 
2016.

“Serão aproximadamente 
90 quilômetros de rede cole-
tora, que são essas tubulações 
que a gente está vendo serem 
implantadas na cidade ao lon-
go dos vários bairros de Natal”, 
complementa.

Deste total, ainda de acor-
do com Vieira Cunha, mais de 
300 quilômetros já foram con-
cluídos, atingindo o percentual 
de 35%. Esta parte da obra se-
gue paralelamente às demais.

Por esse motivo ainda não 
é possível fazer a conexão en-
tre a rede doméstica e a rede 
de coleta que vem sendo im-
plantada desde o início do ano 
passado em Natal, mesmo 
com a tubulação pronta para 
receber os dejetos das casas. 
As ligações só podem ser fei-
tas depois da conclusão total 

do sistema de esgotamento.
“Esperamos no próximo 

mês (junho) iniciar as estações 
elevatórias, dando continuida-
de às redes coletoras, e iniciar 
no segundo semestre as esta-
ções de tratamento de esgoto”, 
reforça Paulo Vieira Cunha.

As estações elevatórias, ele 
explica, são espalhadas por di-
versos pontos da cidade, de 
acordo com a sua necessida-
de de instalação, dadas as ca-
racterísticas do relevo.

Isso porque essas esta-
ções servem para bombear o 
esgoto que vem da tubulação 
em direção à estação de tra-
tamento. “Por exemplo, ali na 
igreja de Bom Jesus, na Ribei-
ra, em frente tem um coreto. 
Ali tem uma estação elevató-
ria”, exemplifica.

As Estações de Tratamen-
to de Esgoto serão duas de 
grande porte. Uma delas vai fi-
car no Guarapes, na Zona Oes-
te de Natal, e a outra na Zona 
Norte, nos proximidades da lo-
calidade do Alto da Torre.

“Temos ainda outra esta-
ção de tratamento de esgoto, 
que estamos concluindo, e é 
menor. Fica na Redinha, nas 
proximidades do Rio Doce, 
na João Medeiros Filho. Esta 
fica responsável somente pela 
Redinha e Comunidade da 
África. É de menor tamanho”, 
complementa Vieira Cunha.

Ao final da obra, Natal dis-
porá de quatro estações de 
tratamento de esgoto em fun-
cionamento. Serão elas a do 
Baldo, que recebe os efluentes 
da Zona Leste, a do Guarapes, 
que vai receber os esgotos das 
zonas Sul e a Oeste, a do Ja-
guaribe, localizada do Alto da 
Torre, que vai receber a o ma-
terial da Zona Norte quase in-
teira, e a da Redinha, de me-
nor porte.

O investimento final das 
obras tocadas pelo Governo 
do Estado é de R$ 504 milhões. 
A intenção é deixar, até 2018, 
Natal 100% saneada. Atual-
mente, estima-se que apenas 
40% da cidade conte com esse 
tipo de serviço, sendo a Zona 
Leste, e pequenas parcelas 
das demais regiões adminis-
trativas contempladas.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O mau hábito de realizar 
ligações clandestinas tem pro-
vocado problemas que vão 
desde o despejo de dejetos no 
mar, poluindo e deixando áre-
as impróprias para o banho, e 
água servida que corre a céu 
aberto nas ruas. A Caern escla-
rece que os consumidores não 
devem fazer a ligação em redes 
que ainda não estão em opera-
ção. Além disso, a empresa in-
forma que onde não existe sis-
tema de esgotamento, a popu-
lação deve dar uma destinação 
adequada, com sistemas de 
fossa séptica.

Hoje, mesmo em áreas já 
saneadas existem problemas 
de ligações clandestinas. No 

bairro de Mãe Luiza, por exem-
plo, alguns moradores lançam 
o esgoto na rede de drenagem 
incorrendo em um crime am-
biental. Nesse exemplo espe-
cífico, há a contaminação da 
praia. A fiscalização desta si-
tuação é realizada Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb).

Nesse período chuvoso, 
acontece também a situação 
inversa, que é a ligação de água 
de chuva na rede de esgoto. O 
sistema de esgotamento não é 
dimensionamento para rece-
ber a ligação pluvial, assim, o 
lançamento de água de chuva 
provoca uma sobrecarga, po-
dendo ocasionar vazamentos.

Após a conclusão dos tra-
balhos que vão deixar a capi-
tal potiguar completamente 
saneada, a população de Na-
tal poderá usufruir dos benefí-
cios que o sistema de esgota-
mento proporciona.

“São benefícios diversos”, 
destaca Paulo Vieira Cunha. 
O engenheiro esclarece que 
os investimentos em sanea-
mento básico causam econo-
mias no setor de saúde, por 
conta das doenças de veicula-
ção hídrica que deixam de ser 
transmitidas.

“O primeiro benefício, 
quando se fala em esgota-
mento sanitário, é a corre-
lação com a saúde. Há estu-
dos da OMS e outras entida-
des que comprovam que cada 
Real, ou cada Dólar, investi-
do em saneamento, em esgo-
tamento sanitário, rede de co-
leta, tratamento, ele gera uma 
economia de quatro Reais ou 
Dólares na Saúde”, corrobora.

Existem ganhos também 
na preservação do meio am-
biente, impedindo a poluição. 
“Hoje, como temos uma rede 
incipiente, só 40% da cidade 
tem sistema de coleta. Então 
60% do esgoto, a grosso modo, 

infiltra no solo. E como a gente 
tem um grande parte da nos-
sa água vinda do subsolo, ter-
mina contaminando”, explica.

“Para o turismo, ter uma ci-
dade saneada, é uma cidade 
bonita, mais preservada, uma 
cidade em que você não vê 
esgoto a céu aberto”, comple-
menta Vieira Cunha, afirman-
do que o saneamento tam-
bém impacta no setor turísti-
co e, por conseguinte, na eco-
nomia do estado.

“E vai ficar para os nossos 
filhos e netos. É uma obra im-
portante, que dá orgulho par-
ticipar”, conclui o engenheiro.

Números  
EM NATAL:
 
R$ 504 MILHÕES
Esse é o total que o 
Governo do Estado irá 
investir até o fim das obras 
de saneamento básico em 
Natal.
 
35% 
Da rede coletora de esgoto 
prevista no projeto foi 
instalada até a semana 
passada.
 
Mais de 300 km
De tubulação foram 
implantados desde o início 
de 2015.
 
900 km
De tubos subterrâneos serão 
implantados em Natal até o 
fim das obras.
 
40% 
Aproximadamente da cidade 
possuí rede de esgoto 
atualmente; maior parte 
encontra-se na Zona Leste.
 
100%
Dos bairros e conjuntos de 
Natal devem contar com 
saneamento básico no final 
da obra.

Benefícios do saneamento

// Mais de 300 quilômetros de tubulações da rede coletora já foram implantados, atingindo o percentual de 35%

// Previsão do governo é deixar Natal 100% saneada em dois anos

Ligações clandestinas 
provocam problemas 

O primeiro 
benefício, 

quando se fala 
em esgotamento 

sanitário, é a 
correlação com 

a saúde”

Paulo Vieira Cunha 
Gestor do Grupo de 

Acompanhamento de Obras 
da Caern

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO
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iEleito craque do 

campeonato, além de 
artilheiro e campeão pelo 

ABC, o paulista Nando vive 
apogeu em sua carreira

A 
Federação Norte-rio-grandense de Fute-
bol (FNF) promoveu uma festa na noite 
de segunda-feira (9) para eleger a seleção 
do Campeonato Potiguar e entregar ofi-
cialmente a taça de campeão ao ABC, que 

conquistou o título no sábado passado (7). O destaque 
da noite foi o atacante Nando, que saiu do evento com 
três troféus - o principal deles, o de melhor jogador da 
competição. Além disso, ele foi eleito melhor atacante e 
também levou o prêmio pela artilharia do certame, em 
que marcou 15 gols.

O ABC foi o time mais premiado, com cinco joga-
dores na Seleção do Potiguar. Além disso, o evento ser-
viu para eleger Phamella Figueiredo, do Globo, como 
musa da competição. A revelação da competição ficou 
por conta de Pablo Oliveira, também do time de Ceará-
-Mirim, e o melhor técnico eleito pela imprensa foi Fer-
nando Tonet, do Alecrim.

O camisa nove do ABC foi o principal jogador do 
Campeonato Estadual. Ele marcou 15 gols na competi-
ção, virou o principal artilheiro da década no certame, e 
viveu momentos importantes durante a trajetória.

Um dos momentos mais marcantes do centroavan-
te abecedista foi quando ele marcou três gols na vitó-
ria diante do Baraúnas. O pai do jogador havia morri-
do um dia antes e ele optou por ficar em Natal para dar 
prosseguimento aos trabalhos com o grupo alvinegro, 
que passava por um momento difícil, e saiu coroado 
com um hat-trick no duelo. 

Paulista de 28 anos, Nando vive sua melhor fase. 
“Estou feliz demais com o que está acontecendo, feliz 
demais com essa torcida”, disse ele ao NOVO após a ce-
rimônia em que foi premiado como melhor jogador, ar-
tilheiro e campeão pelo ABC, além de constar na sele-
ção dos melhores do torneio. “O troféu  mais importan-
te, porém, é o do título”.  

O técnico Geninho foi peça fundamental  na boa 
fase de Nando. Com a saída de Alemão do clube, ele 
efetivou e deu moral ao camisa nove Alvinegro, que re-
tribuiu com gols em quase todos os jogos do segundo 
turno. A boa performance no comando do ataque já le-
vou a torcida a batizá-lo de “LeNandowski”, alusão ao 
atacante polonês que comanda o ataque do poderoso 
Bayern, de Munique, o Lewandowski. “Ser reconheci-
do pela torcida é um prêmio para qualquer jogador”.

CONFIRA A SELEÇÃO DO 
CAMPEONATO POTIGUAR
Goleiro
Vaná (ABC)
 
Defesa
Geovane (Globo), Geílson (Alecrim), Flavio 
Boaventura (América) e Renatinho Carioca (Globo)
 
Meio de campo
Márcio Passos (ABC), Pablo Oliveira (Globo), 
Cascata (América) e Echeverria (ABC)
 
Ataque
Rômulo (América) e Nando (ABC)
 
Técnico
Fernando Tonet (Alecrim)
 
Dirigente
Benjamin Machado 
(Potiguar de Mossoró)
 
Árbitro
Caio Max 
 
Auxiliar
Lourival Cândido
 
Revelação
Pablo (Globo)

Craque do Campeonato
Nando
 
Artilheiro
Nando
 
Musa
Phamella Figueiredo (Globo)

Leonardo Erys 
Do NOVO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

CREDENCIAMENTO de GRUPOS INFORMAIS DE
AGRICULTORES FAMILIARES, GRUPOS FORMAIS DA AGRICULTURA FAMILIAR E
EMPREENDEDORES FAMILIARES RURAIS

dia 02 de Junho de 2016, às 09h (nove horas),

RUBENS SUASSUNA CARNEIRO

CHAMAMENTO PÚBLICO 001/2016
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 10050003/16

O Município de Serra Caiada/RN comunica aos interessados que está procedendo ao
CHAMAMENTO PÚBLICO, para fins de

, para atender no Município de Serra
Caiada/RN no exercício de 2016, em conformidade com os preceitos da Lei Federal nº
8.666/93 e alterações, e conforme §1º do art.14 da Lei n.º 11.947/2009 e Resolução CD/FNDE
nº 26, de 17 de junho de 2013 alterada pela Resolução CD/FNDE Nº 4, DE 2 DE ABRIL DE
2015, a sessão pública de julgamento da documentação para habilitação e Projeto de Venda
será no na sede da prefeitura municipal de
Serra Caiada na sala da comissão de licitação, o edital e seus anexos estão disponíveis de
segunda a sexta feira, no horário das 8:00 às 12:00 horas, na sede da Prefeitura, sito a rua
Nossa Senhora da Conceição, nº 276, Centro, cidade de Serra Caiada/RN.

Serra Caiada/RN, 10 de Maio de 2016.

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços
para aquisição futura e parcelada de Material de Limpeza,

dia 24 de
maio de 2016 a partir das 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 017/2016 - PROCESSO Nº. 10050002/16

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 003/2016 de
12.01.2016 torna público o Pregão nº. 017/2016, com o objetivo de

de acordo com as
informações constantes no anexo I - Termo de Referência deste edital. Os envelopes
relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o

, na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun.
de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra
Caiada/RN. O Edital contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de
Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura
Municipal, no endereço acima mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-
mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 10 de maio de 2016

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com

Novo técnico do Dragão desembarca em Natal falando em
reforços e já pensa no duelo contra o Gama pela Copa do Brasil

Sérgio China 
chega ao América 

S
érgio China se apre-
sentou ontem ao 
América. E não vai 
ter muito tempo 
para tentar arrumar 

a terra arrasada depois da der-
rota no Estadual para o ABC. 
No sábado, já tem um com-
promisso diante do Gama, 
pela Copa do Brasil. Para o 
jogo, ele buscará uma alterna-
tiva rápida, mas a preocupa-
ção vai além: organizar a casa 
para a Série C, o principal ob-
jetivo do ano. E, para isso, ha-
verá reformulação no elenco.

"A reformulação de um 
plantel no time existe quan-
do você ganha o campeona-
to, imagine quando você não 
ganha", alertou Sérgio China, 
que trocou um contrato até o 
final de 2017 com o Salguei-
ro (que também jogará a Sé-
rie C) pela chance de dirigir 
um clube mais tradicional na 
carreira.

"O América é uma equi-
pe tradicional em nível na-
cional. Eu tenho a oportuni-
dade de fazer um trabalho 
bom por aqui, o que é a chan-
ce também de uma visibilida-
de maior nesse cenário, assim 
como os atletas", avalia.

Ele começou como téc-
nico efetivo de futebol em 
2015, exatamente pelo Carca-
rá, quando saiu do time sub-
20 do Náutico. No ano passa-
do, conquistou o vice-cam-
peonato pernambucano e 
nesta temporada caiu na se-
mifinal do certame e ficou 
com a quarta colocação. 

Além disso, teve uma pas-
sagem rápida pelo ABC na Sé-
rie B, quando o Alvinegro já 
estava praticamente rebaixa-
do na temporada.

Mas para tentar engatar 
um bom trabalho no Dragão, 
China, que tem 50 anos, trará 
consigo alguns reforços para a 
equipe. "É importante [contra-
tar]. A gente está conversando, 
temos alguns nomes em pau-
ta, mas nós não podemos er-
rar", avalia o novo comandan-
te americano.

"Os clubes estão num mo-
mento de transição, do cam-
peonato regional para Série 
C, que não tem muitos recur-
sos e o América não fica fora 
disso. Temos que fazer uma 
equipe competitiva, mas te-
mos de errar o menos possí-
vel", reforçou. 

Antes, China fará uma ava-
liação no plantel. Ele acredita 
que jogadores que antes esti-
vessem desmotivados, podem 
ter se animado com a mudan-
ça no comando técnico. 

Ainda assim, sabe que terá 
algumas saídas  para reduzir o 
elenco com a chegada dos no-
vos reforços. "Alguns vão che-
gar e outros naturalmente vão 
sair para não ficar um elenco 
muito inchado", disse.

Antes de encarar o Gama 
no próximo sábado, no Distri-
to Federal, pela primeira fase 
da Copa do Brasil, Sérgio Chi-
na só terá dois dias de treina-
mento. Para ele, esse momen-
to será de "treinos de aqui-
sição". "Eu vou tentar passar 
nesses dois dias o que eu pen-
so de futebol, minhas ideias de 
jogo", explicou. 

Além disso, o novo treina-
dor destacou o principal obje-
tivo nesse duelo: "É mais im-
portante nesse momento que 
a gente tentar trazer um resul-
tado para conquistar a classifi-
cação no segundo jogo, aqui".

Desde ontem em Natal, o 
técnico já comandou um trei-
no com a equipe principal e 

manteve uma conversa com 
o elenco antes das atividades 
com bola.

SAÍDAS E CHEGADAS
A reformulação do Amé-

rica já começa nesta sema-
na. Além da chegada de Sér-
gio China, outros nomes de-
vem ser confirmados - tanto 
de chegada ao clube da Rodri-
gues Alves, quanto de saída. 

Se uns terão o contrato 
rescindido, outros deixarão o 
time por propostas recebidas. 
A direção ainda não confirma, 
mas o zagueiro Flávio Boaven-
tura deve mesmo seguir para 
o CRB, de Alagoas.

"Não foi confirmada ain-
da, mas é um jogador que tem 
vasto campo. Então tem vas-
ta possibilidade. A gente tem 
que criar situações pra ocu-
par esse espaço", diz. O defen-
sor sequer treinou ontem com 
o time.

Além disso, alguns nomes 

tem sido especulados como 
reforços do Dragão. Um deles 
é o goleiro Rafael Sandes, que 
defende o Confiança-SE des-
de a temporada passada. 

Além dele, nos bastidores, 
o nome do volante Memo, ex-
-Santa Cruz, e que estava na Li-
nense, também aparece como 
provável reforço para a Série C. 

Mas, antes, China garan-
te querer conhecer o elen-
co para as competições que 
o Dragão ainda disputa nesta 
temporada. 

"Nós temos que fazer uma 
equipe competitiva, para ten-
tar errar o menos possível, 
porque a gente não vai dar a 
certeza de que teremos aque-
le atleta como pensamos, só 
no dia a dia e com os jogos é 
que vamos ter essa real con-
fiança. O que nós temos aqui é 
formatar uma equipe que seja 
competitiva para a Série C e 
também para a Copa do Bra-
sil", destaca.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Ao lado de Walmir Nunes, China se apresentou ontem no Alvirrubro

EDMO ANDERSON

// Estádio foi o mais caro entre os que receberam jogos da Copa

REPRODUÇÃO

// Mané Garrincha

Gramado foi 
superfaturado em R$ 1 
mi, diz tribunal de contas

O Tribunal de Contas 
do Distrito Federal 
(TC-DF) concluiu, 

após auditoria, que o grama-
do do estádio Mané Garrin-
cha, em Brasília, foi super-
faturado em R$ 954,3 mil. O 
valor corresponde a 16,4% 
do valor total do contrato, de 
quase R$ 6 milhões. O Mané 
Garrincha foi um dos está-
dios reformados para rece-
ber jogos da Copa do Mun-
do de 2014. 

As irregularidades que 
penalizaram os cofres pú-
blicos vão de serviços pagos 
e não entregues a sobrepre-
ço dos valores praticados no 
mercado. Além disso, proce-
dimentos caros e desneces-
sários foram feitos mais de 
uma vez, alguns em desacor-
do com as determinações da 
Fifa e contra o que havia sido 
estabelecido em licitação, 
afirma o tribunal.

Diante das evidências de 
gastos indevidos, o TC-DF 
deu prazo de 30 dias para 
que Companhia Urbaniza-
dora da Nova Capital (No-
vacap), responsável pelo es-
tádio, e a empresa responsá-
vel pelo gramado, Greenleaf 
Projetos e Serviços S/A, ex-
pliquem as irregularidades.

Por ter sido o mais caro 
entre as sedes da Copa do 
Mundo de 2014, com preço 
estimado em R$ 1,7 bilhão, 
o estádio já havia entrado na 
mira do Ministério Público 

do Distrito Federal e Territó-
rios por suspeitas de super-
faturamento. Em dezembro 
de 2015, a Procuradoria ajui-
zou ação penal pública con-
tra três ex-gestores da Nova-
cap acusados de favorecer o 
grupo Greenleaf no contra-
to de implantação do grama-
do. “Os denunciados, de for-
ma livre e consciente, admi-
tiram, possibilitaram e de-
ram causa a modificações e 
vantagens, inclusive prorro-
gações contratuais, em favor 
da empresa”, afirmou, à épo-
ca, o MP.

Em setembro, altera-
ções supostamente irregu-
lares feitas depois da con-
tratação da Greenleaf leva-
ram o Ministério Público a 
ajuizar ação de improbida-
de administrativa contra os 
ex-gestores da empresa e da 
Novacap. Nos cálculos da 
Procuradoria, as mudanças 
aumentaram o custo do con-
trato de R$ 5,9 milhões para 
R$ 6,6 milhões, valor acima 
do estimado pela auditoria 
do Tribunal de Contas do 
Distrito Federal.

Com nivelamento e le-
vantamento “desnecessário”, 
o prejuízo aos cofres públi-
cos foi de R$ 365 mil, afirma 
o Ministério Público. Embo-
ra a exigência da Fifa fosse a 
realização dos serviços ape-
nas uma vez, pela análise 
do Tribunal de Contas, cada 
gasto foi feito três vezes. 

Os dois campeões mun-
diais do Brasil, Gabriel 
Medina e Adriano de 

Souza, o Mineirinho, decep-
cionaram ontem na abertu-
ra da etapa do Rio de Janeiro 
do Circuito Mundial de Surfe. 
A dupla foi derrotada logo na 
estreia e agora terá que pas-
sar pela repescagem para ten-
tar avançar na disputa. Já Íta-
lo Ferreira, melhor brasileiro 
da temporada até agora, e Fi-
lipe Toledo venceram suas ba-
terias e foram direto à 3ª fase.

Campeão mundial em 
2014, Medina foi o terceiro e 
último colocado de sua bate-
ria. Com 11.80, ele foi supe-
rado pelo australiano Stuart 
Kennedy (12.93) e pelo italia-
no Leonardo Fioravanti (14 
30), o melhor da disputa. As-
sim como o brasileiro, Kenne-
dy também disputará a repes-
cagem. Medina enfrentará o 
compatriota Alex Ribeiro, ou-
tro batido na 1ª fase.

Mineirinho, por sua vez, 
não esteve à altura do compa-
triota Lucas Silveira nas ondas 
de Grumari, reserva ecológica 
na zona oeste do Rio. O cam-
peão júnior, de 20 anos, supe-
rou o atual campeão mundial 
com uma virada nos instantes 
finais da bateria, com 15.84. Mi-
neirinho não passou de 13.80. 
O havaiano Keanu Asing ano-

tou 13.74. Na repescagem, o 
campeão também vai encarar 
um compatriota. Será Bino Lo-
pes, superado por Ítalo Ferreira.

Melhor brasileiro no 
ranking da temporada, ocu-
pando o terceiro posto ge-
ral, Ferreira não decepcio-
nou. Obteve 16.50, ficando à 
frente dos compatriotas Mi-
guel Pupo (10.86) e Bino Lo-
pes (8.66). Filipe Toledo, atu-

al campeão da etapa cario-
ca, também fez bonito Com 
13.77, bateu o norte-america-
no Kanoa Igarashi (11.35) e o 
havaiano Dusty Payne (11.60).

Marco Fernandez e Alejo 
Muniz asseguraram vaga dire-
ta na terceira fase. Fernandez 
superou Jadson André e o aus-
traliano Matt Wilkinson, me-
lhor surfista do ano até ago-
ra, com um 13.43. Jadson re-

gistrou 11.57 e o número 1 do 
ranking não passou do 8 73.

Com 13.50, Alejo Muniz fa-
turou uma vitória apertada so-
bre o australiano Adrian Bu-
chan (13.46) e sobre o havaia-
no Sebastian Zietz (12.77) e 
também foi direto à 3ª fase. Já 
Deivid Silva, Wiggolly Dantas 
e Caio Ibelli foram derrotados 
na primeira fase e terão que 
passar pela repescagem.

// Surfe

Ítalo Ferreira vence bateria e 
avança na etapa Rio do Mundial

// Potiguar é o melhor brasileiro da temporada até agora

WSL
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Realizado em Fortaleza (CE), entre os dia 04 e 07, o Dragão 
se firma com o maior evento fashion do Nordeste e também 
grande expositor da moda autoral da América Latina

Dragão Fashion 
encarna o lado 
“sangue latino”

A 
edição 2016 
do Dragão 
Fashion mostrou 
musculatura 
da indústria 

de confecção e economia 
criativa do Ceará e adicionou 
sangue latino (expressão que 
foi tema do evento) ao propor 
intercâmbio entre a moda 
brasileira e colombiana. 
O Terminal Marítimo de 
Fortaleza abrigou, de 04 a 
07 de maio, desfiles, cursos, 
palestras, festas, exposições,  
lojas (algumas grifes e 
entidades montaram pop 
up store) e um apurado 
complexo gastronômico. 

Ou seja: o Dragão Fashion 
Brasil cumpriu, mais uma vez, 
a tarefa de delinear um painel 
dos que hoje trabalham na 
economia criativa e o ideal 
de estudantes de moda de 
universidades de vários 
Estados do Brasil. 

O governador do 
Ceará, Camilo Santana, 
acompanhado da primeira 
dama do estado, Onélia Leite,  
participou doo lançamento 
do livro "Meu Coração 
Coroado", publicação que 
homenageia Expedito Seleiro, 
o mestre da cultura e do 
artesanato nordestino que 
também prestigiou o evento. 
"Esse é um grande momento 
para mostrar a força do nossa 
cultura para a economia e a 
história do nosso Estado",diz.

O DFB 2016 foi palco 
do lançamento do livro 
"Meu Coração Coroado", 
publicação que homenageia 
Expedito Seleiro, o mestre 
da cultura e do artesanato 
nordestino que também 
prestigiou o momento. "Esse 
é um grande momento para 
mostrar a força do nossa 
cultura para a economia e 
a história do nosso Estado", 
ressaltou o governador. 
Cláudio Silveira, Diretor 
Artístico do DFB, confessou 
estar feliz com a importância 
que o evento ganhou como 
vetor da chamada "autoral". E 
garantiu que, a partir de 2017, 
a passarela cearense terá 
participação de criadores do 
México. 

Se o Dragão Fashion 
lança passos em direção da 
América Latina, a passarela 
do evento nunca teve uma 
agenda de desfiles com tantos 
nomes cearenses. O estilista 
Lindeberg Fernandes - um dos 
mais influentes e importantes 
do Ceará - agradou o público 
e a imprensa especializada 
nacional ao tomar o atual 
cenário político brasileiro 
com monte para a coleção 
apresentada no primeiro 
dia do evento. "A minha 
intenção não foi contra ou a 
favor a qualquer partido ou 
grupo político, mas expressar 
a sensação do cidadão 
brasileiro", disse Lindeberb. Os 
modelos desfilaram com cara 
de palhaço. Mas, ao contrário 

da maquiagem clássica, o 
batom borrado revela uma 
tristeza diante da realidade. No 
sentido de moda, Fernandes 
soube incorporar - com 
leveza e humor - algumas 
tendências atuais. Patchwork 
de estampas, referências 
de militarismo misturado a 
bordados e aplicações em 
dourado sem bonés rosa em 
delicado uso de elementos de 
moda como ponto de reflexão 
sobre ética e outros temas 
essenciais ao brasileiro. Ainda 
no primeiro dia, a estilista 
Almerinda Maria recorreu 
à renda renascença numa 
apresentação de vestidos 
etéreos de festa. A linha e a fita 
de seda teceram uma trama 
um caminho de escapismo 
e sonho a partir do tema 
"Bonequinha de Luxo". O 
também cearense Ivanildo 
Nunes colocou Melissa 
Gurgel, Miss Brasil 2014, 
como diva entre vestidos de 
festa tramados em rendas. O 
desfile, realizado no segundo 
dia do evento, foi um dos mais 
festejados da noite. O Mestre 
Expedito Seleiro serviu de 
inspiração para Gisele Franck. 

Além da moda autoral, 
a grife Pena - conhecida 

no cenário do surfwear - 
empreendeu no Dragão 
plano de voo para novo 
posicionamento no mercado. 
A praia continua como 
referência, mas o desfile 
apontou para look numa trilha 
em direção de um lifestyle 
mais abrangente. Tons neutros 
em peças de algodão e a malha 
apoiadas em boa camisaria, 
saias em comprimento midi e, 
para os homens, as calças de 
comprimento curto. Segundo 
Rafael Forti, o desfile da Pena 
faz parte do processo de 
crescimento de uma rede 
lojas próprias (embora exista 
uma procura por franquias) 
no Brasil. Carioca da gema, a 
Rio de Jas foi um dos nomes 
da moda praia do Dragão. 
Biquínis e maiôs tramados 
e estamparia remetem ao 
Art Décor. A moda praia 
da cearense Bikiny Society 
também seguiu sentido 
arquitetural e artsy. 

Para celebrar a conexão 
com a Colômbia, a passarela 
do Dragão apontou holofotes 
para o trabalho da grife 
Lenerd. O desfile foge de 
uma expectativa de uma 
estética artesanal. Vestidos 
tubulares e sobreposições 

apontam uma Lenerd 
minimalista e urbana. No 
superior do Terminal Marítimo 
de Fortaleza, a exposição 
"Artesanias Colombianas" 
mostrou o colorido das bolsas 
de lã, os tradicionais chapéus 
e peças em bela trama de de 
lã e seda plissada. O mineiro 
Ronaldo Fraga, consultor 
do Natal Pensando Moda 
do Sebrae/RN, participou 
de uma mesa redonda 
sobre processo criativo com 
designers colombianos. O 
paulistano Mário Queiroz 
ministrou, durante os três dias 
do evento,  curso sobre moda 
masculina. O consultor Carlos 
Ferreirinha proferiu palestra 
sobre mercado de luxo e 
pontou como o "aquecimento 
global" tem provocado 
mudanças no consumo. Ao 
final da programação de 
cursos e desfiles, o terraço 
do piso superior do Terminal 
Marítimo serviu de cenários 
para festas protagonizadas por 
DJs brasileiros e estrangeiros. 
Assim, o Dragão afia as garras 
a partir de um conceito 
multicultural. 

* O jornalista viajou a convite 
do Dragão Fashion Brasil. 

augusto Bezerril* 
Do NOVO

// CaNGa FaSHION Gisele Franck chega 
inspirada em Expedito Seleiro

// CIrCO BraSIl Moda e política no desfile 
lindberg Fernandes

// lIFEStYlE Marcelle Bittar desfila para 
grife Pena

// traMaDO rio de Jas apresenta moda 
praia carioca no DFB

FOTOSITE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de preços para
contratação futura de empresa especializada em prestação de serviços funerários, com
fornecimentos de materiais; ataúdes, serviços de higienização de corpos e translado

dia 24
de maio de 2016 a partir das 09:00 horas,

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 016/2016 - PROCESSO Nº. 10050001/16

O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 003/2016 de
12.01.2016 torna público o Pregão nº. 016/2016, com o objetivo de

,
de acordo com as informações constantes no anexo I - Termo de Referência deste edital. Os
envelopes relativos a Proposta de Preços e Documentação poderão ser entregues até o

na Sala de Licitações na sede da Prefeitura Mun.
de Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O
Edital contendo maiores informações será entregue pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-
Feira, das 08 às 12 horas aos interessados, na sede da Prefeitura Municipal, no endereço
acima mencionado, e Esclarecimentos serão prestados pelo e-mail: ou
pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 10 de maio de 2016

Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

cpl.pmsc@gmail.com
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

MULHERESNOFDS

// Ontem, na Assembleia Legislativa, presidente Ezequiel 
Ferreira de Souza assinando convênio de cooperação entre a TV 
Assembleia do RN e a TV Câmara de Mossoró

// Desfile Fabiana Millazo no Minas Trend Verão 2017

// Presidente do PSB no RN, deputado federal Rafael Motta ao lado do presidente nacional 
do partido, Carlos Siqueira, e do vice-presidente, Beto Albuquerque, na abertura do 
Seminário Preparatório para as Eleições 2016

// Governador Robinson Faria foi homenageado pela Federação Norte-Riograndense de Futebol, na 
noite desta segunda-feira, pelo apoio dado ao Campeonato Estadual potiguar

Sobre a decisão 
do presidente da 
Câmara Federal 

Waldir Maranhão 
de suspender 

a anulação, 
determinada por 
ele próprio nesta 

segunda-feira, 
da sessão que 

votou e aprovou 
impeachment de 

Dilma na Casa:

Ex-senador 
potiguar Geraldo 

Melo:
“Tiririca perdeu: o 
palhaço nacional 

agora é Waldir 
Maranhão, 

presidente (?) da 
Câmara Federal. 
Aguenta Brasil!”.

 Jornal O Globo:
“Em reunião 

Mesa Diretora 
da Câmara, 

Maranhão faz 
autocrítica e pede 

desculpas”.

AO
C
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>> Abrindo a porta
A coluna anunciou há cerca de 20 dias e ontem Kalina Leite confirmou que deixará a pasta 
da Segurança Estadual durante entrevista em um programa de rádio. Ela aguarda apenas a 
definição de um nome por parte do governador Robinson Faria para substituí-la no cargo 
para oficializar a decisão.

>> Corrida dos vices
O deputado Álvaro Dias, do PMDB, tem surgido neste momento como o nome mais 
cotado para compor a vaga de vice na chapa do prefeito de Carlos Eduardo, que disputará 
a reeleição em outubro. Está praticamente acertado, segundo informa um peemedebista 
tradicional. 
Também concorrem à vice Fred Queiroz, secretário municipal de Turismo, e Marcelo 
Queiroz, presidente da Fecomércio.

>> Rosalba na tela do PP
Começam a ser veiculados nesta quarta-feira (11) as novas inserções partidárias de rádio 
e TV do PP estadual. As propagandas vão ao ar nos dias 11, 14, 17 e 19 de maio, com a 
participação da ex-governadora Rosalba Ciarlini, do deputado federal Beto Rosado e de 
lideranças municipais do Partido Progressista.

>> O maior bem
Governador Robinson Faria anunciou ontem nas redes 
sociais que até o segundo semestre deste ano estarão 
prontos os Centros de Educação Profissional de Natal, 
Parnamirim, Ceará -Mirim e Alto do Rodrigues. “Serão ao 
todo 10 centros no Estado, com uma estrutura de 5,5 mil 
metros quadrados e com capacidade de atender cerca 
de 15 mil alunos. Educação é o maior bem que podemos 
deixar para os nossos jovens”, escreveu ele.

>> À Corte Interamericana
A OEA -Organização dos Estados Americanos - levará 
questionamentos sobre impeachment de Dilma para a 
Corte Interamericana.
Em pronuncimanto à imprensa brasileira, o secretário-geral 
da entidade, Luis Almagro, disse que as respostas obtidas 
pela OEA sobre os argumentos que fundamentam o pedido 
de impedimento da presidenta não foram consideradas 
satisfatórias e que a Organização realizará uma consulta 
jurídica junto à Corte Interamericana de Direitos Humanos.

>> Atendimento jurídico para mulheres
A Secretaria Municipal de Políticas Públicas para as Mulheres (SEMUL) firmou parceria 
com as unidades da Estácio Romualdo e Alexandrino para a prestação de atendimento 
jurídico - através de seus Núcleos de Práticas Jurídicas (NPJ) - às mulheres em situação de 
violência na capital potiguar.
A iniciativa busca atender as demandas cíveis, como pedido da guarda dos filhos, separação 
e pensão alimentícia, encaminhados pelo Centro de Referência Elizabeth Nasser e a Casa 
Abrigo Clara Camarão.

>> Opinião
“A democracia está em 
perigo, mas um perigo 

sofisticado, que não 
se traduz em armas 
e quartéis. Estão se 
apropriando de um 

discurso democrático 
para fazer, por exemplo, 

a retirada de direitos 
sociais”. Do deputado 
constituinte de 1988 
Nelton Friedrich, que 
junto com o também 
constituinte Haroldo 

Sabóia, fez duras 
críticas ao processo 
de impeachment da 

presidente Dilma 
Rousseff, nesta terça-

feira (10), na Comissão 
de Direitos Humanos 

(CDH) do Senado.

>> Vernissage
Nas próximas sexta-
feira (13) e sábado 
(14) os alunos da 

Educação Infantil e 
Ensino Fundamental do 

Instituto Educacional 
Casa Escola (IECE) 

apresentam a exposição 
“Arte – A vida em riscos”. 

As obras artísticas são 
produzidas a partir de 

material reciclado pelos 
estudantes e inspiradas 

em alguns artistas de 
renome internacional, 

como o colombiano 
Fernando Botero e o 

espanhol Joan Miró. A 
vernissage terá início 

às 17h30 na sexta-feira 
(13) com apresentações 
artísticas e continua no 
sábado (14) às 8h com 

a apresentação dos 
trabalhos, criados todos. 

Giro pelo 
Twitter...

...da BBC Brasil: “De 81 senadores, 92% são brancos, 84% 
tem superior completo e 58% sob investigação”;

...do jornalista Xico Sá: “O que é uma rodovia bloqueada 
diante e um golpe? Nada”;

...do Senado Federal: “Constituintes de 1988 criticam 
processo de impeachment contra Dilma Rousseff”. 
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Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada 
a Rosana Pinheiro, musa 
de Eliram Paiva, amiga 
querida, amigos queridos, 
bem querer duma vida. 
Por ontem, por sempre! 
Parabéns!  

O meu amor manda em mim. 
Escolhe caminhos, determina 
carinho, diz nunca não, para 
meu coração sempre sim

OUTROS PRAZERES
Ando cada vez mais avesso ao excesso de 
álcool.
Um gole vá lá. Um porrinho aqui e outro 
bem longe, 
sei lá...
Mas o que a gente anda vendo por aí...
Por que, muita gente – os jovens, 
principalmente, bebem tanto?
E como não percebem o mal que isso causa 
à vida de cada um?
Ontem, ainda sobre uma festa que rolou 
em Natal no fds, assisti a dez segundos 
(lamentos, maldades e caminhos meio 
assim nunca me cabem) a um vídeo que 
corre o mundo gravado no evento onde 
jovens bêbados apareciam sem vergonhas 
e sentidos.
Menina com menino, menina com menina, 
menino com menino e cenas dantescas de 
unguentos... meu bom Deus, por que tanto?

Penso nos pais vendo aquilo... e nos 
mesmos personagens das cenas 
lamentáveis, sem o efeito, assistindo àquela 
baixaria.
Os beijos terminam em sexo – e o sexo da 
maneira mais desnecessária que existe.
Tudo isso graças ao álcool.
Beber requer maturidade.
E requer amor à vida, responsabilidade. // MOLDURA

Com Aécio Cândido regendo 
sabe Deus o que lá atrás, a 
atriz Tony Silva divide a cena 
com a estrela Hilkélia e o bom 
Eduardo Pinheiro. Outra noite, 
festejando vidas e artes

// BRUXELAS
Da Bélgica para a Pipa, 
Vicent Toye, de folga do Pipa 
Privillege, se joga nas noites da 
Cidade do natal

// TRICÔ
Soraia Cordeiro e Keity Saboya dividem afeto, amizade sincera 
e segredos de liquidificador

// VENTRÍLOCO
Valha da gaitada boa, Nelson 
Chaves Filho!!! Amigo 
querido, felicidade constante 
da nossa vida

// TOPOGÍGIO Hélio Santa Rosa, gente boa demais, para nossa alegria, 
baixa outra noite entre abraços e laços nossos

Manual
Areia Preta estava, ontem, calçadão duma ponta a outra, 
cheia de... “caquinha”.
Tão simples que é... ao levar seu cachorro amigo para 
uma voltinha levar um saco plástico.
Tão simples que é... ser educado.

Contramão
Adoro essa energia!
Afonso Pena sim, sim, muitos fecharam portas, passaram 
cadeados.
Outros, graças, não.
Seis novas lojas, lá, em breve.

Pokemon
Pipa chega tomou um susto.
Um susto bom! Ontem, chuva vai e vem e a Praia do 
Amor invadida por um grupo de japoneses. Máquinas, 
pau de selfie (oh coisa pra eu achar cafona: kkkkk) e 
câmeras em punho, a trupe de “branquelos” sempre 
simpaticíssima, chamou atenção.

JEYZON LEONARDO 

Natal, meu amor
Corri, ontem pela manhã, da Praia dos Artistas ao Forte.
Fui, voltei: tão lindo viver Natal...
Mar batendo nas pedras, a vida voando...
Iemanjá lá, cheia de flores e um cartaz pedindo emprego.
Vendedores muitos, pais, filhos, cachorros como tais, 
também.
O Forte fechado, a Ponte Navarro.
Amo essa terra, esse sol.

Ringue
E não somente por Dilma, andam brigando na cidade.
Ontem, um chegando da academia e outro indo para o 
trabalho, dois figurões da cidade se engalfinharam.
Num prédio onde só mora finos, na Candelária. 

Pai Herói
Foi, certo que sim, uma das grandes alegrias dos últimos dias.
Marcelo Abdon está bem. Voltou de São Paulo depois de consultar-se lá, quimioterapia surpresa, 
a voz já mais leve, o corpo festejando Deus.
Mas antes, no domingo, ABC desde sempre, ele correu para o Frasqueirão. Foi escondido, 
correu, segurou a taça de campeão e voltou feliz da vida.
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Aos 93 anos, Bibi Ferreira volta a Natal com 
espetáculo baseado no cancioneiro clássico 
astro da música americanaBibi 

canta Sinatra
H

oje a partir das 
21h no Teatro 
Riachuelo ela 
canta Sinatra, 
mas a mesma 

voz que se ouve tímida em 
um canto mais reservado 
no saguão do hotel onde 
ela acaba de chegar já deu 
vida a nomes como “Amália 
Rodrigues”, “Carlos Gardel”, 
“Dolores Duran”, “Chico 
Buarque” e, claro, “Edith 
Piaf”, por quem Bibi Ferreira 
é lembrada até os dias de 
hoje.

Aos 93 anos, a dama do 
teatro brasileiro está de volta 
a capital potiguar e brinca 
com a longevidade: “Esta 
pode ser a última vez”, diz 
de maneira tranquila Bibi, 
alfabetizada também em 
inglês, e por isso mesmo 
sempre curiosa por montar 
um repertório inteiro 
na língua estrangeira. O 
encontro com a obra de 
Frank Sinatra era somente 
questão de tempo. 

“Um dos momentos 
mais bonitos da minha 
vida foi quando pude ver 
Frank sendo aplaudido por 
170 mil pessoas em pé no 
Maracanã. Era janeiro de 
1980”, comenta, de forma 
doce, mas lamentado o fato 

de nunca ter conhecido 
pessoalmente um de seus 
maiores ídolos.

A carreira mais que 
consagrada nos palcos 
sempre lhe permitiu o 
caminho duplo de atuação 
e canto. No entanto, o foco 
atualmente é mesmo os 
shows, missão que Bibi 
considera ainda mais difícil 
do que dar vida à qualquer 
personagem.

“Ah, claro. Canto é 
mais difícil. O censo de 
responsabilidade é maior 
porque cantando você 
pode desafinar; atuando, 
se acontecer alguma coisa, 
é só você calar a boca e 
tá tudo certo”, diz, dando 
uma risada, e explicando 
que para aguentar a rotina 
de apresentações até 
hoje ela segue apenas um 
ritual: um dia para viagens 
e entrevistas, outro dia 
“calada” e então, o grande dia 
da apresentação.

“E não tomo nada gelado, 
porque meu pai dizia que 
estragava o timbre... também 
nunca tive a curiosidade 
de fumar”, confidencia 
um pouco depois, sempre 
preocupada com a hora do 
“vamos ver”. “Show é muito 
difícil porque você está 
vendendo uma coisa que o 
público ainda não viu, mas 
que já pagou”, considera.

Henrique Arruda 
DO NOVO

// Aos 93 anos,  Bibi Ferreira celebra com o novo espetáculo 75 anos de carreira

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Com Frida Kahlo 
estampada no vestido, 
Bibi não deixa dúvidas 
de que estamos diante de 
uma mulher forte, seja por 
ela própria ou por suas 

referências. Questionada 
sobre o empoderamento 
feminino que atualmente 
atinge importantes níveis de 
discussão, principalmente 
na internet, Bibi é direta. “Ah, 

“A gente tá 
mandando faz 
tempo”

Natal: cidade 
embrião para Bibi

mas isso não começou hoje 
não, né? Faz tempo que a 
gente comanda”.

Desde o começo, durante 
a década de 40, quando 
iniciou sua carreira artística 
junto ao pai, outro mito, o 
ator e dramaturgo Procópio 
Ferreira, Bibi garante que 
a mulher já era livre para 
ser como quisesse. O único 
episódio traumático pelo que 
se lembra ela viveu aos seis 

anos, quando foi rejeitada na 
escola por ser filha de artistas.

“Mas isso foi há tempo. 
Acabou”, considera, 
dedicando sua carreira à uma 
mulher, a “maior de todas”, sua 
mãe, a bailarina espanhola 
Aída Izquierdo. “Se hoje 
estou aqui é por causa dela”, 
argumenta, lembrando-se 
dos primeiros passos na área 
quando aos 3 anos já subia 
aos palcos para imitar as 
pessoas. “Hoje eu perdi esse 
dom”, brinca.

Também entre as 
mulheres que fazem parte de 
sua história, Bibi menciona 
sua professora de canto, Ilza 
Corrêa, que lhe acompanha 
há mais de duas décadas. “Foi 
ela que me ensinou a respirar 
corretamente enquanto 
canto”, justifica, a dama do 
teatro brasileiro que logo 
mais sobe ao palco “muito 
elegante”, em um vestido 
branco, brilhante. “Você 
vai ver, meu figurino é um 
primor”, avisa.

E antes que a conversa 
termine, Bibi ainda 
responde sobre a questão 
que eventualmente lhe 
acompanha: o retorno à TV. 
“Eu sou convidada ainda, 
mas não faço TV pela simples 
razão de que preciso acordar 
cedo para fazer novela, e quem 
sou eu para mudar todo o 
cronograma da Globo”, finaliza.

O retorno para Natal é 
celebrado por Bibi e também 
por seu empresário, Nilson 
Raman, já que por muitos 
anos a capital potiguar foi 
considerada como uma 
espécie de “cidade embrião” 
para os projetos da dama do 
teatro brasileiro, que neste 
ano celebra 75 anos de ofício.

“Estar em Natal é muito 
bom para a gente porque 
durante muitos anos fizemos 
os concertos da Cosern ao ar 
livre aqui, sempre criando um 
novo show todo ano para cá, e 
isso nos dava a possibilidade 
de testar bastante, então 
o muita coisa surgiu aqui, 
mesmo que como um esboço 
ainda”, conta, mencionando 
também a ocasião em que 
a atriz recebeu o Título de 
Doutor Honoris Causa na 
UFRN, em 2002. “É um 
momento que ela sempre 
guardou”, justifica.

Mesmo estando presente 
na inauguração do Teatro 
Riachuelo, esta será a 
primeira vez que ela se 
apresentará de fato no palco 
localizado no terceiro andar 
do shopping Midway Mall, 
seguindo com o espetáculo 
que além de 15 canções de 
Frank Sinatra, traz ainda uma 
narração da vida do ícone 
feita por Bibi e pelo próprio 
Nilson.

“O show é narrado por 
mim ou por Pedro Gracindo, 
dependendo da cidade na 
qual estamos, e no BIS nós 
preparamos Piaff e Amália 
Rodrigues”, conta Nilson 
sobre o show que neste ano 
entrou em turnê a partir de 
fevereiro e deve seguir viagem 
até setembro, com uma 
apresentação em Nova York, 
após mais uma temporada em 
casa, no Rio de Janeiro, durante 
os meses de junho e julho.

PROGRAME-SE

BIBI FERREIRA 
CANTA SINATRA

Quando? Hoje
Onde? Teatro Riachuelo
Que horas? 20h

*Ingressos disponíveis na 
bilheteria do teatro localizado 
no 3º piso do Shopping 
Midway Mall.

REPERTÓRIO

STRANGERS IN THE NIGHT 

NIGHT AND DAY 

PLEASE 

OL’ MAN RIVER

NATURE BOY

AUTUMN LEAVES 

CHEEK TO CHEEK 

ALL OF ME

SOMEONE TO LIGHT UP 
MY LIFE

DINDI

ALL THE WAY

THE LADY IS A TRAMP 

I GET A KICK OUT OF YOU

I’VE GOT YOU UNDER MY 
SKIN 

YOU MAKE ME FEEL SO 
YOUNG 

ROCK AROUND THE CLOCK 

FLY ME TO THE MOON 

THAT’S LIFE 

MEDITATION 

QUIET NIGHTS OF QUIET 
STARS 

WATER TO DRINK

MY WAY 

// Capital potiguar é uma favoristas de Bibi para estrear novos shows  


